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ito Comecarão '---ainda este ano
trabalhos de

A zona de jogo do Algarve começa a funcio­
nar já no dia 1 de Maio. Para esse efeito foi cons­
títuída a sociedade «SOINTAL», com o capital de
60 mil coutos.

O primeiro recinto será instalado na Tapada
da Penina (Montes de Alvor).

.
'
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Ainda a propós
de uma visita Ministerial

I
,

Dando provas duma

evidente 'jovialidade de

espírito e de são optimis-

mo, o Prof. Veiga Simão,

responde, com um franco

sorriso, a perguntas que
/

lhe foram formuladas.

O sr. Ministro da Educação
Nacional esteve em Loulé, mas da
notlcia que demos no último nú­
mero algo mais ficou por dizer.

O acontecimento revestiu-se de
.rnuito interesse e marcou para
Loulé uma nova fase em matéria
de educação.
Por isso nos pareceu que se im­

punha divulgar mais alguma' coi­
sa daquilo que foi dito. Não que­
remos, portanto, deixar de arqui-

Loulé
Prepara-se para as festi­

vidades em honra
de Nossa
Senhora da Piedade

mlcladas. no dia 11, decorrem
até 26 do corrente, as tradicionais
cerimónias em honra de Nossa
Senhora da Piedade, padroeira de
Loulé e venerada por muitos mi­
lhares de fiéis que aqui acorrem
em peregrinação.
No

.
Domingo de' Páscoa pro­

cessou-se a habitual vinda da ima­

gem para a Vila seguida de no­

vena até ao dia 21 celebrada na

Igreja da Misericórdia.
Nos' dias 22, 23 e 24 - Missas

- às 9,10 e 19,15 horas.

Domingo, dia 25 - às 10 horas,

(Continua na 4.' pâgína)

• FESTEJA O «DIA DA ESPIGA))

No desejo de dar continuidade
,'a uma tradição que se deseja man­

ter, a Junta de Freguesia de Sa­
lir já deu início aos trabalhos pre­
paratórios para que a festa do
«Dia da Espiga)) de 1971 seja di­

gna continuadora das anteriores
e traga novo alento a iniciativas
que é preciso estimular.
No programa deste ano vão ser

incluidas inovações de molde a

valorizar uma festa cujo êxito tem

sido notório e muito tem contri­
buído para o prestígio de Salir.

DE NOVO
em Espanha

as Bandas de Loulé
A fim de abrilhantar as tradi­

cionais festas da Semana Santa
de Ayamonte e de Isla Cristina,
deslocou-se mais uma vez a Es­

panha a prestigiosa Filarmónica
Artistas de Minerva, cuja actua­

ção foi mais uma vez merecedora
das apreciações com que os nos­

sos vizinhos costumam distinguir
as bandas de Loulé,
(Oontinuação na 8.' página)

2 8. IV. 1971

val' nas colunas deste jornal al­

gumas das afirmações proferidas
por entidades que usaram da pa­
lavra na sessão solene a que pre­
sidiu aquele ilustre e dinâmico
membro do Governo.
Falando de improviso. o sr. Pre­

sidente da Câmara de Loulé, por
exemplo, analizou toda a estrutu­
ra educacional do concelho de
Loulé: desde o ensino pré-escolar
ao ensino liceal e, em determina­
da altura disse que «uma vasta
rede de postos e pequenas es-

ALTE
MANTÉM A TRADiÇÃO

DO DIA 1 DE MAIO
Alte é, positivamente, uma ter­

ra que, arreigada a Velhas tradi­
ções, se esforça por mantê-Ias e

cultivá-Ias.
Ali, naquela pacata aldeia «por

onde as águas passam a cantar
a canção dos moinhos e das fon­
tes», tudo é bucólico e sádio.
Desde as oessoas aos bons ares

que ali se' respira, tudo é convi­
dativo ao repouso e à tranquili­
dade de espírito tão necessários
no dia de hoje.
Por isso não admira que Alte

F

.

seja uma aldeia tão procurada por
visitantes e que as suas festas
tenham sempre um cunho diferen­
te e sejam um forte atractivo pa­
ra forasteiros. Disso são teste­

munho as suas já tradicionais fes­
tas do dia 1 de Maio que este ano

se vão realizar com o costumado
brilhantismo.

O grupo típico «O Cancioneiro
de Agueda» será mais uma atrac­

ção para quantos desejem pas­
sar o «Dia de Maio» em Alte, que
este ano coincide com um sábado.

ExposiçãO A'pícola
do Barlavento algarvio
Na cidade de Silves foi inau­

gurada uma exposição apícola, a

primeira que se realiza naquela
região do Algarve, onde se pro­
duz um mel de excelente quali­
dade. Foi uma iniciativa de um

grupo de apicultores algarvios.

Visito de estudo /

A Escola de Hotelaria e Turis­
mo do Algarve, foi há dias visi­
tada por um grupo de alunos da
Escola de Hotelaria e Turismo do
Porto que, em visita de estudo,
se deslocou ao Algarve.

O grupo de alunos. visitantes,
era acompanhado pelo Sr. Gui­
lherme de Azevedo Coutinho, sub­
director da Escola do Porto, de
membros da Direcção e Profes­
sores, percorreu demoradamente
as instalações da Escola do Al­

garve que mereceram os melho­
res elogios.

Os visitantes foram recebidos
pela Direcção da Escola local.

colas tem os seus inconvenientes.
Gostaria de vê-Ias substituídas
por salas amplas e funcionais.
Temos a maior consideração

pelo espírito de sacrifício das se­

nhoras regentes, mas temos que
concordar que a sua missão está
ultrapassada. É forçoso encami­
nhar o ensino para uma concen­

tração a nível de freguesia.
Para tanto precisamos' de mais

e melhores estradas, para-que os

alunos se desloquem com facili­
dade e para que uma maior con­

centração de professores lhes
proporcione amparo reciproco e

ambiente e melhores condições
didácticas.

E reconheço isso como uma

necessidade imperiosa, porque me

tenho emocionado até às lágri-
(Continua na 6." página)

Nós que amiudadamente VISI­

tamos o Algarve, pouco nos sur­

preendemos com o índice de va­

lorização que, naquela província
continua a processar-se em es­

.cala cada vez mais nitidamente
acentuada.
Sempre que descemos até ao

Sul, mais um motivo de interes­
se nos é oferecido; ou através do

aparecimento de um novo com­

plexo turístico, ou por informa­
ções que nos dão conta de im­

portantes' empreendimentos em

curso ou a iniciarem-se. E a ver­

dade é que, lentamente mas com

segurança, algo de útil vai sur­

gindo naquela atraente província,
acrescendo o muito já existente.
Nós, portugueses que conquistá­
mos o reino do Algarve em tem­

pos imorredouros. voltámos a

«perdê-lo» em pleno século £<X:

Iniciadas em 'Vilamoura
grandiosQs obres
da futura/MARINA

as

Conforme estava pre­
visto, iniciaram-se em

Vilamoura no dia 2 de
Abril, as obras que po­
demos consíderar de
grandiosas e se desti­
nam à construção do
primeiro porto para
barcos de recreio que
passará a existir em

Portugal.
A empreitada foi en­

tregue à firma Cons­
truções Técnicas, S. A.
R. L., de Lisboa, a qual
já instalou escritórios'
em barracas improvi­
sadas e iniciou imedia­
tamente a construção
dum edifício próprio
para esse fim.
Conjuntamente se'

processa a construção
do edifício que' servirá

I 0'80,A
• VAI ERGUER UM MONU­

MENTO AO ENG. DUARTE
PACHECO

Mais do que um homem do sell

tempo, o ilustre louletano que foi
o Eng.o Duarte Pacheco, soube
preparar para o País os caminhos
do futuro. E ao apreciarmos quan­
to fez e como fez, ao nos deter­
mos nos projectos e orientações
que deixou para serem realizados,
antevemos a ciclópica obra que
este governante realizaria se a

morte o não cêifasse tão cedo.
Ocorre em 1973 o 30.0 aniversá­
rio desse infausto acontecimento
que lançou o País no luto e r.a

dor. Essa efeméride será assina­
lada em Lisboa, de cujo Município
foi presidente, com a inauguração
dum monumento em sua memó­
ria.
Assim o 'anunciou o Eng.o San­

tos e Castro, Presidente da Câ­
mara Municipal de Lisboa, num

gesto de sincera gratidão para
com o homem, que quer como

Presidente da Edilidade Lisbonen­
se ou Ministro das Obras Públi­
cas, tanto fez pela' Capital do Im­

pério Português.
O monumento será erigido junto

da Avenida e do Viaduto, que
têm o seu nome e ficará perpe­
tuando, tal como o que se encon­

tra nesta Vila, um dos maiores
homens que no século em que
vivemos, nasceu neste País.

de cantina ao pessoal,
visto que as obras vão
prolongar-se por cerca

de 30 meses.

Poderosas máquinas
estão a chegar ao local
para abertura de porto
interior.
Com a concretização

desta obra e a criação
da I zona de jogo em

Vilamoura, a Lusotur
cria positivamente, ao

Algarve, condições ím­
pares de se tornar uma
grande metrópole' do
turismo à escala inter­
nacional.

construcão
,

do Centro de Saúde do ALGARVE
que se fixará em QUARTEIRA

Em toda a província é notória
a «invasão estrangeira». Em todo
o Algarve, é notória a influência
inglesa,

\
sueca, finlandesa e ale­

mã. Amiúde nos cruzamos, na es­

trada, com viaturas de matrícula
estrangéira. Nos hotéis e restau­
rantes, o idioma português só ra-

. ras vezes ·é escutado. Recente­
mente,' em pleno Março ventoso

Grande exito

e agreste, as praias alqarvias não
estiveram abandonadas. mas sim,
foram invadidas por uma multi­
dão, heterogénea, oriunda das
mais diferentes latitudes, de -Iati­
tudes onde as temperaturas rara­

mente atingem expressão' elevada',
e que se deliciaram com a carí­
cia de um sol genuinamente £;1-

(Oontinuação na f.' página)

DO ORFEÃO ACADÉMICO
DE COIMBRA NO ALGARVE

A apresentação do Orfeão Aca-
démico de Coimbra, foi um êxi­
to no Algarve. Primeiro no «Ho-'
tel da Balaia», em Alóufeira e de­
pois no «Hotel Vasco da Gama»,
em Monte Gordo, o Orfeão de
Coimbra escutou prolongados
aplausos, não só de ouvintes por­
tugueses, como de centenas de
estrangeiros que assistiram aos

concertos.

Em ambos e sob a regência do
Maestro Joel Canhão, o Orfeão,
Académico de Coimbra interpre­
tou trechos de Francisco Martins,

IMartini, Mendes Ferreira, Bach,

(Oontinua na ".' pagiM) .

São assim os homens bons

quer enriquecer o pofrimóni'o da' sua
terra natal com -o recheio do sua

preciosa biblioteca
O amor aos livros e a sua pai­

xão pelo estudo, fizeram do ênge­
nheiro-geógrafo Dr.' José António
Madeira um coleccionador de apu­
rada estirpe cioso do que possui.
Não desejando de forma alguma
que esses valores se percam na

voragem do tempo ou no descui­
do dos homens, quer ficar certo
da conservação do seu precioso
património e deseja contribuir pa­
ra valorização cultural dos seus
conterrâneos.

E. assim, o nosso ilustre conter­
râneo sr. Dr. José António Madei-

o Atlético de Loulé
FESTEJA

, , t

o seu aniversariO
No desejo de assinalar festi­

vamente o 32.0 aniversário da
prestigiosa colectividade local que
é o Sporting Clube Atlético, a res­

pectiva direcção promove diver­
sas realizações de carácter des­
portivo e recreativo.
Assim, além da sessão de ci­

nema do dia 21, há provas de
atletismo (masculino e feminino)
na tarde do dia 24 e na manhã
do dia 25. O climax das festivida­
des será atingido com a realiza-'

ção do tradicional «Baile de Ani­
versário», que este ano se rea­

lizará no salão da ex-adega Verde,
na noite do dia 25,
Desta forma o Sporting Clube

Atlético continua a dar provas du­
ma vitalidade que merece ser real­
çada, pois as atenções que dedica
ao desporto são credoras de apoio
e estímulo de todos os lou leta­
nos.

E-leitos os novos
cORPOS GERENTES
da CASA'DO ALQARVE
Com elevado número de sócios,

realizou-se, no passado dia 31,
do mês findo, a Assembleia Ge­
rai Ordinária da «Casa do Algar­
ve», em Lisboa, para apreciação
do relatório e contas de 1970 e

eleição dos novos Corpos Geren­
tes para o biénio de 1971/72.

Presidiu à Assembleia o sr. Braz
Cabrita de Almeida Conde, secre­
tariado pelos 'srs. João Alves de
Sousa Ramos e José Coelho Je­
rónimo.
Aberta â Sessão, usou da pala-

vra o sr. Presidente da Direcção,
Dr. Maurício Serafim Monteiro
que fez algumas considerações
sobre o relatório e contas da ge­
rência, documentos que- desenvol­
vidamente elaborados, foram, sem

qualquer' discussão, aprovados
por unanimidade.
Seguidamente procedeu-se à

eleição dos novos Corpos Geren­
tes para o biénio de 1971/72,
tendo a lista, única, apresentada

(Oontin1UJ{lão na '.' página)

ra, dando cumprimento ao que há
10 anos, prometera' no Conselho
Superior Regional da Casa do Al­
garve, em Lisboa, de doar opor­
tunamente os seus livros e do­
cumentos à Biblioteca-Museu da·
Câmara Municipal de Loulé, acaba
de dirigir uma carta ao Presidente
da nossa Edilidade, fazendo a

oferta da sua biblioteca, avaliada
em algumas dezenas de contes.
Pelo interesse que ela repre­

senta, abaixo transcrevemos as

principais passagens da referida
carta, da qual o Dr. José Antó­
nio Madeira teve a gentileza de
nos enviar uma cópia:
«i.. é uma dádiva de peque­

na monta que traduz a grati­
dão pela terra onde iniciei as pri-

(Oontinua na 5.· pagina)

(hefe do Posto
de Turismo.

de Tavira
Assumiu há dias as funções de

Chefe do Posto de Turismo de
Tavira o nosso prezado amigo sr.
Manuel Virgínio Pires, director do
semanário «Povo Algarvio», que
se publica naquela cidade. A pos­
se foi-lhe conferida pelo Dr. Pear­
ce de Azevedo, presidente da Co­
missão Regional de Turismo do
Algarve, em cuja sede decorreu
a cerimónia.
Ao nosso amigo sr. Virgínio

Pires desejamos os melhores êxi­
tos no desempenho da sua mis­
são,

I O Eng. Lopes Sérro
Representou Loulé no

II Colóquio Nacional
dos Municípios
Decorreu em Moçambique, or­

ganizado pela Câmara Municipal
de Lourenço Marques, o <di Coló­
quio Nacional dos Municípios»,
com a participação de represen­
tantes de todas as parcelas por­
tuguesas.

Do Algarve, ao que sabemos;
apenas a Câmara Municipal de
Loulé se fez represerrtar nesta

reunião da mais alta importância
para a vida administrativa do País.
Fê-lo através do seu dinâmico
presidente, sr. enq." António Amé­
rico Lopes Serra. E com o espí­
rito dinâmico e empreendedor que
o caracteriza não foi apenas para
assistir, mas para participar efec­
tivamente.
No próximo número faremos

referência mais detalhada à sua

intervenção.
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Manuel da Encarna.�ão
M. Matias, Lim�tada

SECRETARIA NOTARIAL DE LOU­
u: - 1.° CARTóRIO _ NO­
TARIO: "I,.ICENCIADO 'NUNO
ANTóNIO DA ROSA PEREIRA
PA"SILVA,

Certifico, para efeitos de publi­
cação, que por escritura de 13
de -Feverelro do ano em curso,
lavrada de fis. 34 a 37, v:" do
livro n." B-49, de notas para_es­
crituras diversas, do Cartório aci­
ma" referido, foi constituida, por
Q1in!,lta, entre Manuel da Encarna­
ção Marques Matias e Florinda
Martins Amado do Nascimento,
uma sociedade comercial por quo­
tas de' responsabilidade limitada,
I)OS termos constantes dos arti­
gos seguintes:

1.°

A sociedade adopta' a firma
«Manuel da Encarnação M. Ma­
tias, Ld.:». e fica tendo a sua sede
em Loulé. na Rua' dp Município;
n.O 15, freguesia de'S, Clemente,

,2.°
,O seu objecto é o exercício da

indústria de alfaiataria e o comér-"
cio de confecções, tecidos, e ves-

tuário, '

' ,

3,·

A sua duração é por tempo in­
determinado, contando-se o seu

começo para todos os efeitos
desde a data da presente escri-
tura,

4.°

O capital social é de 50000$00,
em dinheiro, dividido em' duas

quotas, sendo uma de 35000$00
do sócio Manuel da Encarnação
Marques': Matias 'e, outra de
15000$00 da sócia Florinda Mar­
tins Amado do Nasclmento, as

quais estão integralmente realiza­
das,

A sociedade será representada
em juízo e fora dele, activa e,

passivarnente, pelo sócio Manuel
da Encarnação· Marques Matias,
que desde já fica nomeado ge­
rente da sociedade, com dispensa
'de caução,

6.°

Nos casos de ausência ou doen­
ça, o sócio' Manuel da Encarna­
ção Marques Matias será substi­
tuldo por pessoa da sua escolha,
a quem para o efeito conferirá
mandate em seu nome, na quali-
dade' de gerente.

.

7.°

, 'O SOCIO Manuel da Encarnação
Marques Matia,s além das funções
de gerente; caixa e guarda-livros
da sociedade, obriga-se a prestar
à sociedade o serviço de mestre
de alfaiataria durante todo o tem­

po ",que durar a actividade da
firma, -salvo impedimento justo
ou férias normais, dedicando todo
o, seu zelo, arte e capacidade de
trabalho,

'

"

---�

HT�EuAOO
COMPRA .. SE
Vende-se 'um atrelado de

tractor, em estado no, o.
Nesta redacção se" in­

forma.

t
Aaredecimento

Francisco Pedro
Correia

Sua família, vem por este
meio testemunhar o seu re­

conhecimento.-- a todas as

pessoas que se dignaram
acompanhar à última mora­

da o seu saudoso extinto e

às que, por qualquer forma,
exterio:l;'izaram os seus sen­

timentos de pesar.
,.

Para todos os nossos

agradecimentos mais since­
ros.

8.0

"
A retribuiçâo do SOÇ;¡O Manuel

da Encarnação, 'Marques, Matias
por todas as funções e serviços
será de 3500$00 por mês:

9.0

A sócia Florinda Martins Ama­
do do Nascimento obriga-se a

concorrer, sob a direcção do+só­
cio Manuel da Encarnação Mar­

ques Matias,' com o serviço' de
costura de oficial de' alfaiataria,
nos mesmos termos em que o

sócio Manuel da Encarnação Mar­

ques Matias presta a sua activi­
dade, mas deverá fazê-lo no esta­
belecirnento rsocial QU ne-seu do­
micílio conforme determinaçâc do
sócio Mânuel da Encarnação Mar­
ques Matias:

10.0

Por esta sua actividade perce­
"berá a sócia Florinda Martins
Amado do Nascimento a quantia
de 1 500$00 por mês.

. 11,',

As retribuições devidas aos só­
cios poderão ser actualizadas por
acordo dos sócios: ou, na sua fal­
ta, pelo recurso ao prudente arbí­
trio de louvados,

12",
Os balanços serão, anuais e fe­

chados com data de 31 de De­

zembro, até 20 de Janeiro do ano

seguinte a que, disserem respeito.
13 ..

Os g,anho�, líquidos de todas
as despesas e encargos terão a,

seguinte aplicação:
1. 5% para o fundo de reser­

va legal até sua realização ou

sempre que for preciso reinteqrá-
'lo.

'

2. 55% para cada' um dos só­
cios na proporção das suas quo­
tas.

3, O, restante para dividir pe­
los dois sócios em partes' iguais,

14.0

As reuniões dos sócios qúan­
do devam realizar-se serão con­

vocadas por cartas registadas,
com aviso de' recepção, expedi­
das com a antecedência mínima
de 5 dias, desde que recebidas
até à data assinalada, e terão lu­

gar na sede social.

15.0

'Falecendo algum dos SOCIOS ou

ficando definitivamente impossi­
bilitado de dar o seu concurso

à 'sociedade nos termos destes
estatutos, a' sociedade dissolve­
-se; salvo acordo em contrário
dos herdeiros e do sócio sobre­
vivo, ou de ambos os sócios con­

forme o caso.

16 ..

Para além do' artigo antecedeu­
te, a dissolução só se dará nos

casos previstos na ler e quando
um dos sócios não cumpra as

obrigações. pessoais .a que fica
sujeito, neste caso a requerimen­
to. do outro sócio,

17.0

.Dissolvida C! sociedade proce­
der-se-á à liquidação, nos termos

da lei, pelo sócio Manuel da En­

carnação Marques' Matias, e no

caso de morte ou incapacidade
deste, .pela sócia Florinda Martins

Amado do Nascimento:

18.0

E tudo o mais regularão as dis­

posições legais' requladoras das

sociedades comerçiais por, quo,
tas.

Está conforme ao original. não

havendo na parte omitida, nada
em contrário ou além do que se

certifica. /

Secretaria Notarial de Loulé, 16
de Abril de 1971,

O 2.0 Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

Sr.· Lavrador
Só a mecanizaQão pode tornar rentáveis as

suas terras e por· isso deve modernizar QS seus

processos de cultura.

Acompanhe o progresso adquirindo motores.
para rega ou indus�riaist a electricidade, a gasoil
ou a p,etróleo.

'

Se tem problemas ,de extracQão ou transpor�
de água, consulte a lirma v.a José de Sousa Pe ..

dro - Av. José da Costa Mealha, n.O 21 - Telef.
.,2029 - L.OULÉ�

A voz DE

Centro de
,DO

'rOvntln1WÇlSo 1M t» página,

garvio' que beija' as c finíssimas
prlilias"" '. .'

,

,

O Aigaivé conquistou as gen-
tes de todo o Mundo, gentes de
todas as idades que, de avião e

automóvel, diàriarnente contínuam
a «invadir» a nossa província mais
turística, lançadas na deliciosa
aventura' que ainda não conhe­
cem». '

Recentemente, o nosso jornal
noticiou que mercê di! extraordi­
nária campanha da Casa de Por­
tugal nos Esté!dos Unidos, há um

grande número de americanos in­
teressados em «descobrir Portu­
gal», atraídos pelas belezas ,e pelo
clima.

Como. por outro lado,' as esta­

.tísticas revelam, que só seis 'por
cento dos americanos visitaram
a Europa até. ao momento, desde,
logo se admite a' existência de
um valioso manancial de poásl-"
veis viajantes a cativar e a ali­
ciar para se deslocarem até nós,
medida de considerar objectiva­
mente, se se tomar na devida

conslderaçâo o facto de as gran­
des cidades como Paris, Londres
e Roma já não constituírem os

alvos . turísticos preferidos. E a

melhor prova 'de que também os

americanos estão interessados no

Algarve, é-nos fornecido por duas
noticiàs divulgadas no mesmo dia;
aquela a que nos referimos e que
se reporta aos 'voos «charters» e

uma outra sobre a criação de um

Clínica modelo em Quarteira.

• CINQUENTA POR CENTO
DE CAPITAL PORTUGUÊS

o que vai ser a clínica-modelo
cio Algarve e quais os motivos
da preferência americana por
Quarteira? Estas-eram duas per­
guntas a formular, com o objec­
tivo de proporcionarem um es­

clarecimento para a opinião' pú­
blica.
Antes, fomos esclarecidos que

os americanos gostam, quando se

deslocam, de saber exactamente
com o que podem contar em reia­
ção a assistência clínica. Esse foi
consequentemente, o objectivo
número um, aquele' que propor­
cionou o interesse de um médico
português, radicado nos Estados
Unidos e naturalizado americano,
o sr. dr. Sérgio dê Carvalho, es­

pecialista de oncologia e que toi
um dos assistentes do Papa
João XXIII. É que em Portugal e

não só no nosso País como em

toda a Europa, especialmente na

costa mediterrânea, os serviços de
assiátência nao são famosos. E

os americanos querem vir à Eu­

ropa!
Soubemos que a empresa AI­

garvesol se encontra ligada a es­

te importante empreendimento. E
foi um dos seus adrninistradores
que nos revelou que a obra, por
enquanto na fase de estudo e

conversações,' virá, a constituir
consoladora realidad!'), "segundo se

admite, para muito breve,
No decurso da troca de im­

pressões que mantivemos com o

responsável por aquela empresa,
foi-nos revelado que a Algarve­
sol comparticipará com cinquenta
pOI' cento' do .Investlmento a

efectuar, o qual, na primeira fa­

se, ascenderá a dez mil contos.

E foi-nos revelado, ainda, que se

tratará de. uma clínica de luxo e

simultâneamente um centro de

repouso a construir numa área de
cinco hectares de terreno em

Quarteira, zona onde a empresa
tem importantes ínteresses. Cons­

tará de um edifício concebido em

forma de estrela, dotado inicial­
mente de cinquenta quartos, mas

estruturado para, com' mais um

andar, passar a dispor do dobro.
Beneficiará de uma zona envol­

vente de protecção. e isolamento,
duas piscinas, urna coberta e ou­

tra descoberta, zona comercial e

divertimentos e localizar-se-á, co-

VEN.OE�SE
Casa, com chave na mão,�

situada no Largo Tenente
Cabeçadas, 35 - LClulé, com
6 divisões e varanda.

T r a t a: José Carrusca

Lampre:a - Telefone 24791
- Faro.

Contributo da Ibéria
,para o Turismo

portugúês
Prosseguincto o seu objectivo

de colaborar no .desenvolvimento
do turismo português, a «Ibéria»
(Linhas Aéreas de Espanha) am­

pliou desde 1 de Abril as fre­
quências dos, seus serviços de
Madrid, Barcelona e Nova Iorque
para lisboa e vice-versa.
O' incremento das ligações en"

tre Madrid e Lisboa cifra-se em

81%.
Para a presidência da «Ibéria»

(Linhas Aéreas de Espanha) foi
nomeado o Eng. José laenz In­
sausti, até agora Presidente Ad­
junto da Companhia.

mo já salientámos, numa área de
cinco hectares. Como pormenor
de notório interesse, salienta-se
,que disporá de uma .,pista para
aterragem e descolagem de heli­
cópteros,

• AS OBRAS DE CONSTRU­

ÇÃ9 S E R Ã O INICIADAS

'AINDA ESTE ANO

De revelação em revelação, foi­
-nos dado saber, ainda, que a
American Medical Clinics Inc.
com sede em Orange, irá esten­
der a sua acção até à Grécia,
construindo clínicas semelhantes
em toda a costa mediterrânea.

COITIO pormenor de muito in­
teresse e para que se possa
aquilatar dos cuidados' de que
esta tão importante obra se está
a rodear, o corpo clínico será re­

crutado nas esferas médicas de
qualquer nação incluindo Portu­
gal, seleccionados entre o «es­
col» mundial, os médicos cum­
prirão um ano de estágio nos Es ..

tados Unidos e assumirão o com­

promisso de, enquanto durar o

período contratual, trabalharem
para a clínica em regime de inte­
grai exclusivo. Podemos acresceu­

tar que elevado número 'de mé­
dicos, quer do Algarve, quer de
outras zonas do País, aderiram
já, e incondicionalmente à iniciati­
va que, segundo julgamos saber,
encontra a' melhor receptividade
nos sectores governamentais que
superientendem na gestão assis­
tencial portuquesa.
Acrescentaremos, ainda,' que a

clinica-modelo do Algarve ficará
dotada dos mais modernos requi­
sitos, não só para a parte assis­
tencial, como, igualmente, para
as operações de pequena, média,
e grande cirurgia, inclusive, as

'mais delicadas e difíceis.
\Segundo tudo 'leva a crer, as

obras de construção iniciar-ae-âo.
- ainda no ano em curso. Pelo me­

nos foi quanto sé depreendeu das

conversações havidas, entre os

srs. drs. Sérgio de Carvalho e

Nicholas D. Haddad, dirigentes da
American Medicar Clinies Inc. e

os responsáveis no sector portu­
guês.
Por cuanto nos foi dado sa­

ber, tudo se conjuga para a efec­
tividade deste plano, que, indu-

, bitàvelmente, virá proporcionar
uma maior achega, ao surto de
desenvolvimento turístico que
grassa em todo o Algarve, aque­
le Algarve que vive um momento

ímpar no seu já longo historial.

De «O Século»
,

VITÓRIA DE

Eduardo Grosso
(HOTEL D. FILIPA) NO «I, CON­

CURSO NACIQNAL DE AJU­

DANTES DE BARMEN» ,

Decorreram em Lisboa as pro­
vas finais do «I Concurso Nacio­
nal de Ajudantes de Barmen», ve­
rificando-se a seguinte classifica­
ção:
'.0, Eduardo Simão Grosso (Ho­

tel D. Filipa - Vale do Lobo -

Almancil); 2�0, Reinaldo F. Gomes
(Hotel da Cidadela - Cascais);
3.0, Carlos Carvalho Cunha (Es­
tribo Clube - Cascais).

Uma vitória a todos os títulos
brilhante e que bem merece as

,

nossas felicitações,

CURSO
de Preparadores
de Laboratórios
Vai realizar-se, no Instituto Su­

perior de Higiene Dr. Ricardo Jor­

ge, em Lisboa, um curso' de Pre­
paradores para Laboratôrios Dis­
tritais e de Saúde Pública, que
tem por objectivo principal a pre­
paração, em condições adequadas,
de pessoal destinado aos serviços
da periferia.

O curso destina-se a indivíduos
com menos de 30 anos de idade,
habilitaaos com o 2.. ciclo liceal

e, se do sexo masculino, com os

deveres militares ,cumpridos e du­
rará de 3 de Maio do corrente

ano, a Janeiro de 1972.
A inscrição estf¡ aberta de 12

a 26 de Abril corrente, no Ins­
tituto Superior de Higiene Dr. Ri­
cardo Jorge, em Lisboa.

Os alunos não residentes em

Lisboa, receberão um subsídio
mensal de 2000$00, assumindo
no entanto o compromisso de
trabalhar em Laboratórios da Di­

recção Geral de Saúde, pelo'me­
nos 2 anos depois de concluído
o curso. Os que não cumprirem
o compromisso, reporão o 'subsí�
dio recebil:lo.
Será dada preferência a indivi­

duos da província com caracterís­
ticas pessoais recomendáveis e

que queiram trabalhar nos já ci­
tados serviços.

Dado o crescente interesse ma- i
nifestado parajcorn o nosso jor- I

nam, e' que poderemos interpre­
tar por simpatia, têm afluído à
nossa redacção continuos pedi-"
dos de assinatura e por isso sen­

timos que é nosso dever agrade­
cer

-

publicamente a essas pes­
soas a deferência que representa
o desejarem considerar-se assi:
nantes de «A Voz de Loulé»,

Por esse motivo vão agora os

nossos agradecimentos para, es
'Ex.mo, Senhores:

Delfim Campos Cordeiro, Flo­
rêncio de Jesus Caliço, António
Maria Andrade de Sousa, Manuel
Martins lázaro, Maria do Carmo
Rita Vicente, Francisco dos San­
tos Rodrigues, Joaquim Viegas
Vairinhos e Manuel de Sousa
Guerreiro, residentes em Loulé;
José Maria de Sousa, Joaquim
Manuel Vieira de Brito, Manuel
Nogueira Guerreiro Rodrigues
Américo, António José Sousa
Silvestre, Manuel Mendes, Antó­
nio. Manuel Silva, Fernandes Ro­
gério,. Francisco Guerreiro Manuel
e Daniel Guerreiro Gonçalves,
(França); D. Maria Leal Baião,
Clementino Domingos Baeta, Ma­
nuel Avelino S. Mendes, (Vene­
zuela); l.eonildo 'dé Sousa Mar"
tins, e Manuel, Neves da Piedade
(Faro); António Viegas Martins,

(Querença),; 'João Filipe Guerrei­
ro, (Angola);_ Daniel Miguel Yai"
rinhos,' '(Guiné); D. Maria: 'Filipe
S. Costa, AgÇ>sti¡;¡ho Cavaco -Ro-

,

cheta Él JS... S. Gabriel, (Austrãl'ia);
D., Rosa Marla C;;•. L.ui,,� ,�Lisboa);
Mario L. Correia, Daniel de Sou­
'sa Mendonça, -D�,Maria da Graça
I. M. Brito, (U. S. Æ.); Fernando
José: Gomes, (Almimcil); David
Semião Guerreiro, (Loulé-Gare);
Manuel Correia Guerreiro, e 1Yr.
Santiago de Sousa Pontes, (Quar­
teira); António Barros Farrájota
Cristina, (Suissa); Matias José
Guerreiro, , (Ama,dor�);, .Jeaquim
Chumbinho' Miguel, (Inglaterra),
Bernardino .Martins de. Sousa,
(Cartaxo); D. Flávia Ramos Vei­
ga, (Torres Vedras); Franciscõ
Rodrigues Coelho, (Alemanha);
D. Henriqueta da C. Carapeto,
(Loulé); João Manuel D. Guer­
reiro (Luanda); Bernardo Gomes
Clemente (U. S. A.); Jqaquim
José, Baptista Soares, Bernardino
António da Silva, Manuel Guer­
reiro Gonçalves, (Loulé); Mário
Lourenço Paulino, Vital Silva Cus­
tódio, (França}: João Gonçalves
Caetano (Cabo. Verde); Francis­
co

.

Serafim Campina, Eduardo
Correia Angelo (Venezuela); Jo-

I
sé Zacarias Guerreiro (Barreiro);

I 'Lizuarta Manuel M. Mendonça,
I' (S. 'P. M.) e Feliciano António
I Oliveira (Brasil).

MÉDIOO

,Telef. 62060

Betomou a clínica em 15 de Abril

LOUL'É
.

.
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Cosa do 'Algarve
(Continuação da 1.", página)

pela Direcção,. sido votada por
unanimidade e constituída por:

ASSEMBLEIA GERAL

Presidente - Braz Cabrita de
Almeida Conde; Vice-Presidente
- José Raul da Graça Mira; 1.°
Secretário - Dr. Sentob Sequer­
ra; 2.<: Secretário - João Alves
de Sousa Ramos; 1.° Vice-Socre­
tário - .José. Coelho Jerónimo;
2.° Vice-Secretário - José Fran­
cisco de Magalhães Barros Gam-
boa.

'

DIRECÇÃO

Presidente - Dr. Maurício Se­
rafim Monteiro; Vice-Presidente
- Hermenegildo Neves Franco;
1.° Secretário - Cap. João José
Encarnação Gomes; 2.° Secretá- I:

rio - Joaquim José Macarrão;
Tesoureiro - Manuel Henrique de
Passos; Vogais Efectivosj-> Jos�
do Carmo e Lélio Montes da Luz;
Vogais Suplentes António
Francisco Paulino e José Ferrian­
do Matoso Palma.

CONSELHO FISCAL

Presidente - António Libânio
Correia; Vogais - António Fran­
cisco Martins da Silva e Jorge
Ascensão de Mendonça Arrais.

CONSELHO SUPERIOR REGIONAL

Albufeira - António Libânio
Correia e Dr. José João Vieira;
Alcoutim - Jorge Arez Mascare­
nhas e José João da Silva; Cas­
tro Marim - Dr, Armando Celo­
rico Drago; Faro - Dr; F. As­
censão Mendonça e Eng.. Ma­
nuel Aboim S. Lemos;' Lagoa -

Prof. José Francisco Cabrita; La­

gos - 'General Leonel Neto L.
Vieira e José F. Canelas; Loulé -

Eng.. Dr .. José António Madeira
e Dr. Quirino dos S. Mealha; Mon­
chique - Eng.o António dos S.
Furtado e Major Virgílio G. Cam­
pos; Olhão - Dr.' Maria Odete
L. Fonseca e Arnaldo Martins de
Brito; Portimão - Joaquim An­
tónio Nunes e Braz de' Almeida
Conde; S. Brás de' Alportel - Dr.
José de Sousa Carrusca; Silves
- Hermenegildo Neves Franco �
Dr. Maurício S. Monteiro; Tavira
...:.. Dr. José A. Contreiras e Dr.
Humberto Sérgio B. Avô; Vila Real

T linis de Mesa
• TAÇA DE PO-RTUGAL

Estão a disputar-se as primeiras
eliminatórias da Taça de Portugal
em Ténis de Mesa. O Louletano
Desportos Clube faz-se represen­
tar em todas as categorias.

Néi categoria de Infantis, o

Louletano foi, eliminado, com os

seguintes resultados:
Louletano, 2 - Imortal de Al­

bufeira, 3; Louletano, 2 - Centro
da MP de Faro, 3.
Juniores - S.' C. Farense, 3 -

- Louletano, O; Louletano, 3 - Cen-­
úO da MP de Faro, O.
Seniores - Louletano, 3 - Imor­

tal de Albufeira, 2.
O Louletano continua portanto

em prova n�s' cat!)gorias ,de .Ju-
niores' e Seniores,

'

de Santo António - Francisco
Camarada Martins e Alberto Sou­
sa Oliva.

DELEGADOS NO ALGARVE

Dr, Mário Lyster Franco e João
Pinto Dias' Pires. ,

-

DELEGADOS A FEDERAÇÃO' DAS
SOCIEQADES DE EDUCAÇÃO
E RECRI;:IO

Arnaldo Martins- de Brito" e

José do Carmo,
.

Antes de encerrada a' sessão,
usaram da palavra vários sócios,
todos unânimes em salientar a ne­

cessidade de' os aigarvios, não
só os residentes em Lisboa como

na provlnçia, dispensarem à sua
Casa Reg'ional em Lisboa, um

maior carinho e interesse, in­

gressando como sócios, pois mui­
tos ainda ignoram a acção im­
portante que elá desenvolve na

Capital, na defesa, dos interesses
da sua província, nos mais di­
versos rarnos de actividade.
Nesse, sentido vai ser desen­

volvida uma intensa Campanha
pára novos' sócios. ",'

O sr. Dr: 'Maurício Mçnteíro
dissertou, desenvolvidamente. SQ�
bre o Colóquio algarvio, a realizar­
-se na Casa do Algarve" cuja- da­
ta, oportunamente, será, anuncia­
da.

. '.

'O sr. Comendador António Li­
bânio Correia salientou a bene­
mérita acção. que a Comissão de
Beneficência' vem desenvolvendo
a favor dos' algarvios necessita­
dos, residentes em Lisboa.
Finalmente o sr. Braz Conde,

presidente da Assembleia, con­

gratulou-se com a forma elevada
como decorreu a Sessão, tendo
tido 'palavras de apreço para 'a
Direcção cessante, fazendo igual­
mente um apelo a todos os al­

garvios de boa vontade para que­
se façam sócios da sua Casa Re­
gional.

Foram aprovados votos de lou­
vor e reconhecimento para a Im­

prensa, não só de Lisboa e Por­

to, e do Algarve, como também
para a Rádio e Televisão, pelo
bom acolhimento sempre dispen­
sado aos asscmtos relacionC!dos
com a Casa do Algarve.

"o ALGARVE"
Comemorou 64 anos de exis­

tência o semanário «O Algarve»,
que se p'ublica nesta cidade e é
o decano da Imp'rensa AlgarVia.
É seu director o sr. Arthur Ser­
rão e Silva, presidente da Comis­
são Organizadora da Tertúlia da

Imprensa Algarvia (T. I. A.), a

quem apresentamos as nossas

saudações.

Comissionista
PRECISA-SE;, para tra­

balhar nas praças do Algar­
ve com urna colecção de 18:­
nifícios, que conheça o «ra­

mo» 'e clientela.
INFORMÁ: . AílMAZ1i:M�

Sli.:RGIOS' - AVEIRO.
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DA TV
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TELEFUNKEN

Agente em Loulé:

MOTOLUX

Um jovem algarvio
GANHOU O CAMPEONATO

DE PENTEADO MASCULINO
EM BUENOS AIRES

José Alberto Pires Domingos,
nasceu nos Vilarinhos (S. Brás de

Alportel) e há 9 anos que está
radicado na Argentina. O seu no­

me surgiu em caixa alta nos or­

gãos informativos daquela grande
nação sul-americana, onde vivem
tantos algarvios. Venceu o Cam­

peonato de Corte e Penteado
Masculino de Buenos Aires, com­
petindo com dezenas de cabelei­
reiros.
A natural satisfação da colónia

algarvia ali radicada, juntamos as

nossas mais efusivas felicitações.
ao sr. José Alberto Pires Domin­

gos.

Quase 800 mit
visitantes registou o

Zoo de Lisboa em 1970
¡; ponte quase obrigatória du­

ma visita à capital a ida ao Jar­
dim Zoológico. E assim é na ver­

dade digna, pois-reune um con­

junto que suscita invulgar interes­
se e o coloca entre os mais fa­
mosos «Zoos» da Europa. No ano

transacto o número total de visi­
tantes foi de 762577, o que cor­

responde a uma quase decuplica­
ção relativamente a 105, ano em

que foi inaugurado o Jardim Zoo­

lógico de Lisboa e que registou
78883 visitantes.

t
Francisca Dias

da Piedade Formosinho

Missa do 2.0 mês

na Basilica da Estrela
A família de Francisca

Dias I da Piedade Formosi­
nho participa a todas as

pessoas amigas e de suas

relações de amizade que,
assinalando o 2.0 mês do
.falecímento da saudosa ex­

tinta, será celebrada missa
de sufrágio pelo seu eterno
descanso.
A cerimónia realiza-se na

Basílica da Estrela, em Lis­
boa, pelas 19,15 do dia 5
de Maio e antecipadamente
se agradece a todas as pes­
soas que se dignem assistir
a este piedoso acto.

Prédios
Por motivo de parti­

lhas, vendem-se os se­

guintes bens imóvens:
- Um prédio de 1.0

andar, .(com chave na

mão) e 2 lojas, no rez­

-do-chão, situado na

Pra�a da República
(junto à torre do reló-
gio). �

- Um prédio de rez-
-do-chão, com frentes

para a Avenida Mar�al
Pacheco e Largo da
Graça,
- Dois armazéns em

ruínas, situados no

Largo da Graça,
Nesta redacção se in­

forma.

t

Agradecimento
Vítor ManQ._el Pires

Rosária

Sua família, vem por 'este
meio testemunhar o seu

reconhecimento a todas as

pessoas que compartilharam
na sua grande dor, e se di­
gnaram acompanhar à úl­
tima morada o seu saudoso
e chorado extinto, não o

fazendo pessoalmente como
era seu desejo por desco­
nhecimento de moradas e

ilegibilidade de assinaturas.

Cintos de Segurança:
uso OBRIGATÓRIO

Os assuntos de interesse geral
são, frequentemmlte, aqueles so­

bre que menos nos debruçamos.
Dizendo respeito a todos, dis­

pensa-se cada um de lhe pres­
tar a atenção necessãría.

Aspectos da vida nacional que
mais toca a todos são ·Os pro­
blemas do trânsito rodoviário.
Ocasionando tantas vezes con­

sequências que, mais dia menos

dia, cada um de nós poderá vir
a sofrer, parece que 'seria natu­
ralmente de interesse tornar ini­
ciativas que contribuissem para
as' evitar. Acontece, porém, as­

sIm?!
Consideremos o caso dos cin­

tos de segurança para os luga­
res da frente nos veículos auto­
móveis. Está provado que uma

travagem brusea ou um choque
de certa violência são muito me­

nos perigosos se a pessoa - o

condutor ou quem vai a seu Ia­
do - se mantiver seguro, am­

parado, no seu lugar. A maioria
dos ferimentos graves resulta da
projecção contra a frente do
carro e até para fora se, a por­
ta se abre, o qus não é raro. E
raro também não é qus se nos

deparem situações destas, sobre­
tudo no aflitivo tráfego da ci­
dade.
Ora, era muito natural que to­

dos os automobílístas SP- preve­
nissem com cintos de segurança
de Silla livre vontade. Todavia,
porque pouquíssimos o fazem,
foi necessárlo q'Ue a lei inter­
víesse, Finalmente, e felizmen­
te, o uso. do cinto de segurança
vai ser obrigatório entre nós. a

partir de 1 de Julho próximo.
O decreto que o determínara,

foi completado há pouco pela
portaria qUe regula o assunto
Assim, os veícülcs lígeíros de
passageiros e mistos a matri­
cular a partir daquela data, e

os veículos de matrícuLa poste­
Tior a 1 de Janeiro del 1966 são
obrigados a 'apetrechar-se devi­
damente.
Os que foram matrtculados

antes de 1 de Janeiro de 1966
serão submetidos a uma inspec­
ção a marcar oportunamente, e

ser-Jhes-ã indicado então o tipo
ae cinto conveniente. Quanto
aos veículos já acualmente ape­
treehados, conservarão os seus

cintos, temia apenas que os sub­
mete- até 31 de Março próximo,

.

a uma marcação pela Direcção­
-Geral de Transpol'tes Terres­
tres.
As autoridades, legltímamen­

te alarmados com o incremento
e com as graves consequências
dos acidentes rodoviários, defen­
dem-nos mais uma vez propor­
clonando-nos o uso dum meio de
protecção. Vejamos agora como'
o devemos utilizar para que os
efeitos correspondam às inten­
ções. Sim, porque uma coisa é
sermos obrigados a instalar cin­
tos de segurança e outra coisa
é utilizá-los devidamente.
A «Comissão Suíça de Estu­

dos para a Prevenção de Aci­
dentes» é um organismo perreí­

.

tamente indicado para nos aeon­
. selhar sobre o assunto. Expe­
riências de longos anos 'autori-
zam-na a chamar a nossa aten­
ção para a qualidade, maneira
de aplicar e, enfim, os vários

CARI]VIBOS
Faça as suas enco­

menda s na Gráfica
Louletana - L O U L É.

TERRENO
poro construção
Situado na Campina de

Cima, junto à Estrada Na­

cional, vendem-se (em con­

junto ou separadamente) 3
lotes de terreno com 800
IIÍ2 cada. .Com água, luz,
zona ajardinada e bardado
com parede.
Tratar com Francisco

Chumbinho - Amendoeira
-- Loulé ou pelo telefone
62118 (Loulé).

ANDARES �
VIVENDAS IIPL
J� PI IE_TAl

APARTAMENTOS
MOBILADOS

s. AIiJ It. L.

Andares, bem localizados, de 2 a 10
divlsftes assoalhadas a preços multo

acessíveis

Apartamentos Mobilados para venda,
desde 140 contos, cuja escritura, pode

ser imediata

aspectos da utflízação dum cinto
de segurança.
Pelo que respeita à qualidade,

deve haver condições compro-
-

vadas de resístêncía. Senão, em
caso de acidente a sua resistên­
cia pode não estar à altura das
ctrcunstâncías, Sendo bom e
bem colocado - para isto ha­
verá 'que recorrer a pessoa!
competente -, cumprirá a sua
missão de protector. :E' necessá­
rio no entanto verificar ainda

. se o cinto se ajusta à medida
da pessoa a quem se destina.
Apertado, ninguém o suportará;
largo, não ampara devidamente.
Depois, pensemos qUe um au­

tornóvel sem cinto de segurança
ros Iugares mais expostos' - .os
da frente, claro - é uma espé­
de de arma executora sempre
suspensa sobre os que têm' de
SEl sentar neles, Fixemo-Ia com­
pletamente .antes de iniciar a

marcha, poOis precisamos das
duas mãos para o fazer Não o

ponhamos de lado, sob o pre­
texto de que faremos pequenos
percursos, o que é usual na ci­
dade. Mas também na cidade es­
tão a ser cada vez mais rre­
quentes as situações qUe condu­
zem ao acidente.
Um só caso existe em que o

cinto de segurança não se apli­
ca: é às crianças ... precisamen­
te porqu¿ o seu lugar nunca de­
ve ser à frente.
Gam tudo isto, é forçoso

admitir que continuará a haver
acidentes, prejuízos, embaraços.
Em certog casos nenhum cinto
de segurança pode substituir um
bom seguro. Estar sempre em
ordem neste aspecto é outra
medida de segurança que não
podemos deixar de parte. Se não
estamos ainda devidamente pre­
venidos, qualquer agente duma
companhia nos esclarecerá.
Carro, proprietário e passa­

geiros podem 'estar material­
m�nte protegidos pela modali­
dade apropriada - o que é aín­
da uma prova de que se está pe­
rante um automobilista pru­
denté.
Ora. esta é uma condição in­

dispensával - com cinto a par­
tl.r de 1 de Julho próximo; sem

cínto por agora.

Bandas
de Loulé

(Continuação ta J 1>ágina)

Sob a regência do seu hábil e
dedicado maestro sr. Virgílio Joa-

.

quim de Sousa Viegas, a nossa
banda permaneceu uma semana
em Ayamonte e de novo se com­
portou à altura das suas tradi­
ções.

*

Para maior brilhantismo das im-
ponentes festividades da 5.' feira
Santa, também se deslocou aque­
la vila andaluza, a apreciada Fi­
larmónica União Marçal Pacheco,
cujo mérito igu.almente contribui
para prestigiar a fama que Loulé
goza de bons executadores musi­
cais.
Estas deslocações a Espanha

provam à evidência que, apesar
das tremendas dificuldades com

que lutam, as bandas de Loulé
conseguem ir sobrevivendo.

Oxalá não desmoreça ainda o

entusiasmo daqueles que persis­
tente e teimosamente lutam pela
conservação de uma bela tradi­
ção.

Um produto da rede distribuidora PROLAR

DEPóSITOS - FARO - Telef. 23669 - TAVIRA - Telef.
264 - LAGOS - Telef. 287 - PORTIMAO - Telef. 148
- ALMANCIL - Telef. 34 - MESSINES - Telef. 8 e 89

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

Estabelecimentos TEÓFILO FONTA.iNHAS NETO
- Com. e' Ind., S. A. R. L.

Telex 01433 - Teleg. 'rEOF - 'I'elef'. 8 e 89 - Caixa Postai 1

S. B� DE MESSINES - PORTUGAL

Duas obras
UTIporta ntes
em Faro e

Castro Marim

VISITÂ DE ESTUDO

IIIIIP IIII111 s ( IIIIIII

No Plano de infraestruturas Tu­
rísticas do Algarve mais duas
obras da maior importância vâo
ser realizadas.

Há dias decorreu a abertura
das propostas de adjudicação das
obras de «Saneamento de Castro
Marim», com base de licitação de
2400 contos e de «Abastecimen­
to de água ao reservatório do mi­
radouro do Alto Rodes-Faro», or­

çada em 3028598$00.
A primeira empreitada concor­

rem duas firmas e à 2.' seis con­

correntes. As propostas baixa­
ram à apreciação do Ministério
das Obras Públicas.
Estiveram presentes à abertura

das propostas os srs, dr. Pearce
de Azevedo e eng. Oliàs Maldo­
nado, Presidente e Administrador­
-Delegado da Comissão Regional
de Turismo do Algarve .

Admite-se pessoal
- Vendedor com expe­

riência de material agrícola.
- Mecânicos e lubrifica­

dores.
Tratar na Garagem Ave­

nida - LOULÉ.

DOS ALUNOS DA ESCOLA
INDUSTRIAL E COMERCIAL
DE FARO

Da Ilha da Madeira, onde se

deslocaram em viagem de estudo,
regressaram os alunos finalistas
da Escola Industrial e Comercial
de Faro. Acompanharam-nos o

respectivo director, dr. Almeida
e Silva e os professores D. Maria
do Carmo Silvestre e Libertário
des Santos Viegas.
Aquele estabelecimento de en­

sino efectua na' 6.'-feira nova vi­
sita de estudo .. Desta feita será
a Lisboa, para apreciar a exposi­
ção «Um quarto de século ao ser­

viço do ensino» patente na ca­

pital.

n

Operação St-op
n

no Algarve
A POlícia de Segurança Pública

levou a efeito em toda a província
mais uma «Operação Stop». Nela
cooperaram 14 graduados, 48
agentes e 8 viaturas.

Em relação à Loulé foram fis­
calizados 80 veículos, dos quais
27 automóveis. Verificaram-se 5

infracções, não se registando a

prisão de qualquer indivíduo.

Apartamento com chave na

mão, com 4 divisões, 2 casas de
banho e hall.
Prédio novo no centro da vila.
Tratar pelo Telef. 62482.

Isento de corrosão - -InsensIvel a sismos Não necessita de pinturas
- Rapide� de construção - Isolamento térmico

Oonstítuída por módulos pré fabricados p errnítíndo vários tamanhos - VOCÉ MESMO
PODE CONSTRUIR A SUA PISCINA

Mas... não são apenas estas as vantagens que contribuem para o bom sucesso da «PISCINE
ALGARVE;.,: é toda uma organização especia lizada que se encontra ao seu dispor e, ainda,
a garantia de 7 anos de experiência.
Com 'Um simples telefonema tem, a prestar-lhe todas as informações, alguém que zela pelo
seu interesse.

ENTREGAS IMEDIATAS

S E B E S Consultório Técnic� e Comercia), Lda.
Departamento de Piscinas

LISBOA - Av. do Brasil, 200 r/c Esq. - Telefone 722071/2
ALGARVE - R. Winston Churchill 1,0 Esq. - Loulé - Telefone 62 058

111�lc 1l1111I1L () IIIIIIR \V 1IIIIIc

Óptimo emprego de capital para a valorização das suas economias .1

LOCAIS DE CONSTRuçAO PAço DE ARCOS - B.O Comendador Joaquim Matias
CASCAIS - Conjunto Turfsticc da Pamptlheíra 1(. REBOLEIRA - EdifIcio Oeiras

.

ESCRl'.OORIOS: -

LISBOA: Praça Marquês de Pombal, 15, l.· - Telefs,:' 45843/47843
QUELUZ: Rua !J. Maria I, 30 - Telefs.: 952021/22
COIMBRA: Av. Fernão de Magalhães, 470, l.·, Sala 1
CASTELO BRANCO: Pr. do Rei D. José (com entrada pela Rua da Figueira)
BRAGA: Av. Marechal Gomes da Costa n.· 590, 3.· Dt.s
LUANDA: Henrique L. Castando, Apartado 1224

Pela primeira vez

em Portugal

Piscinas em resina

Poliester reforçada
com fibra de vídro

<,

«PISCINE ALGARVE»

reúne numa só todas as

vantagens de vários mate-

-riais
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Sociedade Agrícola de Vilamoura; S.A.R.L. ,;;;0��nõ;�m;;sestrada
RELATORIO DE

Conselho de
Senho.res Accíonístas, /

1. - Com o termo. do. exercicro de 1970 perfazem-se quatro
anoe de actívídade da Sociedade Agrícola de Vílarnoura,
S. A. R. L..

Nuíña breve retrospectíva do que tem sido essa acti­

vídade, poderemos lembrar que, iniciada sobre trabalhos

de readaptação. da Quinta de Quarteira. à admímstração
directa par parte da nova proprtetáría, a Lusotur-Socíe­

dade Financetira de Turismo., S. A. R. L., tem v-indo. a pros­

seguir objectivos sobre que ínícíalmemte fo.i traçado o navo

plano de aproveitamento, com base em estudo técnico­

-económico. encomendado. por aquela Saciedade Financeira

O prosseguimento desses objetivos, síntetíeâveís no.

conceito de que para o êxito. da indústria turística também

é o.nveniente cuidar do. abastecímento alímentar das popu­

lações, príncípalment., nas períodos de maior fluxo d� _vio.
sítantes, tem-ss cumprido, <sem se olvídarem as ccndíções
índíspensáveís à viabílídada económica do ompreendímento,
nomeadamente a da dimensão mats aconselhável.

Com quatro 'anos de vida, a Sociedade Agrícola d-e Vi­

lamoura, S. A. R. L. ascendeu à posíção de f?rnecedo�a,
indispensável, de lelite puro e de excelente qualidade, Ieíte

que vai 'satisfazer as necessidades de hoteis, pensões, res­

taurantes, casas partlculares e ainda de muitos consumi­

dores, numa extensa região de qiUe Vilamoura é o centro

geográfico e o fulcro. de grande�iniciativ� turfs�icas. Mas
além do leite também a carne dos bovinos criados nas

Instalações d� Vílarnoura tem sido 'env!ada a lo�ai� de

abastecimento onde, 'em muitos casos, sao os forastelros,
os principais consumidores.

D� Vilamoura têm saído, nos últimos anos, produtos
agrícolas em quantidades que excedem já as dez mil to­

neladas. Em breve, vüamoura contríbuírã também para
o abastecímento local das mais apreciadas variedades de

'Uva de mesa, a juntar a um volume apreciável de, castae

que produzem 'o muito conhecido vinho de Lagoa ..
'Ü interesse, que a actívídade da nossa Sociedade tem

despertado ,facto que o número elevado de :,isit�tes .com­
prova, não é certamente devido em e<xclUSIV'O a novldad�
qUe constituirá no meio agríoola local rna's, tru_nbém, a

realidade que representa, como etapa d-e execuçao duma

grande obra de desenvolvimento qus se chama Vi�amoura.
lÊ este último aspecto aquela que julgamos nao dever

ser esquecido nesta oportunidade, quando se reveja como

se progride, a quem tanta espectatíva tem despertado o

'presente e o ruturo de Vilamoura.

2. - O ano de 1970 não foi_ tão" propício às culturas forra­

geiras como o anterior, trocando-se 'em favores de clim.a
quanto às culturas tradícíonaís e hortícolas que benefí­

eíaram duma longa época de colheitas.

Quanto .à -comercialízação, surgiram maiores dificul­

dades às culturas tradicionais (figo, amêndoa e alfarroba)
que aos produtos bovinos cujos preços oscilaram €!lltre

níveis normais.
Durante o período de exercício. foi dado o maior de­

senvolvimento possível aos trabalhos de expansão de .áreas
cultivadas com espécies forrageíraa e ainda aos de insta­

lação de novos vinhedos. Executaram-se várias obras para

CONTAS - 1970

Administração
recuperação de terrenos mal drenados e para conserva­

�o do solo e da água, nas terras atê à data mais utili­

zadas.
As vendas de leite excederam a previsão de quatro

milhões de escudos e as de rezes, os dois milhões
Nas dependências para alojamento do gado. prossegui­

ram-se os trabalhos de instalação de equipamentos eon­

venientes a urna gradual mecanização de serviços, em se­

guímento do critério adoptado del fazer diminuir, dentro

das possibilidades, a. incidência dás dificuldades, cada

maiores, causadas, pela defiCiente mão de obra.

3. - Durante o ano de 1970 recebemos utílíssíma ajuda de va­

riadas entidades, em particular dos Serviço..s de Pecuária

e dos de Agrícuítura e também da Junta de Colonização
Interna a. quem desejamos expressar o nosso melhor re­

conhecimento.

4. - Aos membros do digno Conselho FIscal manírestamos

igualmente o nosso melhor reconhecimento pela colabo­

ração eoncedída,

Lisboa, 20 de Fevereiro de 1971

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇA,O

Eng.· Agron. António Man1.¿el de Medeiros

Dr, José Caía de Loureiro da Cunha Mota

Dr. Joaquim Abreu Trigo de Negreiros

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores Accionistas:

O Relatório do Conselho de Admínístração., submetido à vossa

apreciação, dá fé e- faz um enquadramento correcto da actividade
desenvolvida pela nossa Sociedade no exercícío de 1970.

Durante este exercícío acompanhámos atentamente essa . activi­
dado e apreciámos a exactidão das respectivas contas,

Ao Conselho de Admínístraçâo é devido testemunho de apreço
pela gestão da Socíedads e agradecímento pelas palavras que: no

Relatório nos são dirigidas.
Assim é nosso parecer:

1.. - Que deveis aprovar o Relatório, Balanço eo Contas rela­
tivas ao exercícío de 197Q.

2.° - Que deveis secundar os agradecímentos a todas as enti­
dades, parttculares e oñcíaís que de qualquer modo se

ínteressarn. pela actívídads da nossa Sociedade.

Lisboa, 20 de Fevereiro de 1971

o CONSELHO FISCAL

João Carlos Bobr,œl Meireles
Pierre E. Margnat
Ricardo Jorge Oorreio: da Fonseca

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1970

ACTIVO

DISPONíVEL

Caixa .: ... 6.312$80

1836.9,79$30 1.84:? .292$10Depósitos à Ordem .'

REALIZÁVEL

Devedores Diversos 643.615$70 .

PERMUTAVEL

Valores em Armazém ...

Explorações 'em Curso .'

1.029.495$90

5.841.650$00 6.871.145$90

IMOBILIZADO

Máquinas, Alfaias

ventes

Edifícios e Instalações ..

Plantações ..

e Semo-

3.147.324$30

7.132.585$80

767.998$90

60.740$00

50.496$80

61.138$50 11.220.284$30

20.578 338$00

Quotas em Cooperafívas

Benreítorías ..... ... . ..

Despesas 1.0 Estabeleclmento .

PASSIVO

O T.1!:'CNICO DE CONTAS

Rafael G<Jmes Neto

EXIG1VEL

a curto pr'aJZ1O:

Credores Diversos

a longo prazç:
Empréstimos Hipotecários

3.075.169$10

11.600.000$00 14.675.169$10

PREVISIVEL

Amortizações e Reintegrações 1.348.776$90

340.000$00 1.688.776$90Provisões

SITUAÇÃO L1QUIDA

Capital 4.200.000$00
Ganhos e Perdas

Lucro do. exer-

cícío . ... ... 4.726$96
Saldo anterior. 9.665$04 14.392$00 4.214.392$00

20.578338$00

O CONSELH;O DE: ADMINISTRAÇÃ.G

Eng.· Agron. António Manuel de Medeiros

Dr. José Oa.in de Loureiro da Cunha Mota

Dr. Joaquim Abreu Trigo de Negreiros

DESENVOLVIMENTO DA CONTA «GANHOS E PERDAS» EM 31 DE DEZEMBRO DE 1970

D:J1:BITO CRi£:DITO

Despesas de Conservação

Encargos de Exploração:
Com Pessoal ..

Gestão Geral .

140.718$50

648.810$50

149.285$90 798.096$40"i

Rendas ..

Amortizações e R'eintegrações .

824,000$.00

675.985$40 .

2.438.800$30

4.726$96Lucro líquido do exer.cício . . ..

2.443.527$26

Resultados de Exploração:
Agrícola 893.794$66

739.207$20
233.294$50

411.849$00 2.278.145$36

O 'I':Jl;CNICO DE CONTAS

Ra,fael Gomes Neto

Pecuária '. '" '" ...

Máquinas agrIcolas .

Ren-das de Terras ...

Receitas e Lucros Div-ersos 165.381$90

A . deficiente sinalização da E.
N. 125 no cruzamento das Fer­
reiras, desde as Fontainhas até
ao desvio para Tunes tem sido
causa de desastres vários.
Trata-se de uma recta que

atravessa uma zona de movimen­
to populacional e esse facto tem

provocado perda de 'vidas. pre­
ciosas porque os veículos atin­

gem ali elevadas velocidades an­

tes dos condutores se apercebe­
rem da aproximação duma zona

movimentada.
O desastre há poucos dias ali

regis.tado provocou a morte do
motociclista sr. José Júlio das
Neves, de 20 anos de idade, cujo
veículo embateu violentamente
com um tractor carregado de fo­

lhagem. Este voltou-se e provo­
cou a queda dos seus 3 ocupan­
tes os quais foram socorridos
imediatamente por populares. Ao

motociclista, que fora �panhado
pelo rodado do tractor, foram

t
Missa do 30.0 Dia
Vítor Manuel Pires

Rosária

Sua família participam
a todas as pessoas amigas e

de suas relações de 'amiza­
de que, assinalando o 30.0
dia do falecimento do sau­

doso extinto, será celebrada
missa de' sufrágio pelo seu

eterno descanso.
A cerimónia realiza-se na

Igreja da Misericórdia, pe­
las 11 horas do próximo dia
28 de Abril e antecipada­
mente agradece a todas as

pessoas que tomarem parte
na celebração da Eucaristia.

Precisa-se, para fir­
ma de movimento. Com­

petente e de preferência
com conhecimento de

línguas.
Tratar com Aníbal

Madeira & Irmão, ,Ld.3
- Telef. 62403 e 62515
-LOULÉ.

prestados os primeiros socorros

por uma senhora es.trangeira que,
providencialmente era enfermeira
e não permitiu que ninguém to­

casse no ferido antes. da chegada
da ambulância que o 'conduziria
a Albufeira.
Ao tomar conta da ocorrência,

a G. N. R. providenciou a deslo­

cação da ambulância e solicitou
os serviços .de urgência. O Co­
mandante sr. Floriano Baptista fez­
-se acompanhar de uma praça e

o doente foi tratado pelo sr. Dr.
António Calaça nas. remodeladas

instalações do. Hospital de Albu­
feira.

Porém, o melindroso estado do
doente aconselhava o seu inter­
namento para o Hospital de Lou­

lé, cujo corpo clínico não conse­

guiu evitar a perda de uma vida

preciosa, apesar dos esforços que
des.envolveu.

De louvar a prontidão com que
os feridos foram tratados no Hos­

pital de Albufeira, onde médico
e enfermeira aguardavam a sua

chegada.
Aproveitamos esta triste notí­

cia de mais uma morte para cha­
mar a atenção das entidades res­

pensáveis pela sinalização das
nossas estradas,

2.443.527$26

t
Agradecime-nto

Francisca Dias
da Piedade Formosinho

Seus sobrinhos e demais

família, na impossibilidade
de agradecerem directamen­
te a todas as pessoas que tão

gentil e carinhosamente lhe
manifestaram o seu pesar,
verbalmente ou por escrito,
e ainda aos que acompanha­
ram o funeral da sua sau­

dosa tia, expressa aqui 0-

sincero reconhecimento, pe­
la signtñcativa prova de ca­

rinho e homenagem.
A todos endereçamos os

nossos mais sentidos agra­
decimentos.

t

Agradecimento
,

António dos Santos
Guerreiro

Sua f'amília, desejando
evitar qualquer falta invo­
luntária, por desconheci­
mento de moradas e ilegi­
bilidade de assinaturas de
todos as pessoas que, de

qualquer forma, comparti­
lharam da sua dor, vem

tornando público o seu mais,
penhorado agradecimento a

quantos se interessaram pe­
lo estado de saúde do sau­

saudoso extinto, durante a

doença que o vitimou e bem
assim a todos aqueles que
o acompanharam à sua úl­
tima morada.

t
A_gradecimento
Maria da Glória Rita

Sua família, desejando
evitar qualquer falta invo­

luntária, por desconheci­
mento de moradas e ilegi­
bilidade de assinaturas de
todas as pessoas que, de

qualquer' forma, comparti­
lharam da sua dor, vem tor­
nar público o seu mais pe­
nhorado agradecimento a

quantos se interessaram pe­
lo 'estado de saúde da sau­

dosa extinta durante a

doença que o vitimou e bem
assim a todos aqueles que
o acompanharam à sua úl­
tima morada.

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇ40
Eng.· Agron. António MU/I1Iuel de Medeiros

Dr. José Oaio de Loureiro tUl: Cunha Mota

Dr. Joaquim Abreu Trigo de Negreiros

Grande
A •

éxito
(Oontinuação da 1.· página¡

Raposo Marques, Pierre Kaelin,
Walter Goodell, Barbosa Ribeiro,
Yamada-Hayachi, Horácio de Mi­

randa, Lopes Graça, Miguel Bap­
tista e Hector Berlioz.

Na 2.' parte do espectáculo
foram interpretados fados por
José Miguel Baptista, José Horá­
cio de Miranda e Vítor Nunes,
ac-ompanhados por António An­
dias e Durval Moreirinhas.

O Orfeão Académico de Coim­
bra actuou no Algarve após uma

.brilhante diqressão pela França,
Suiça e Luxemburgo.

Felicitamos. as direcções dos
Hotéis «Balaia» e «Vasco da Ga­
ma» e pelo contributo que dão

.

em prol da divulgação da divina
arte de Mozart e pela valorização
musical do Algarve.

Nossa Senhora
da Piedade

rOontinu.acão da 1. página)
solene procissão para condução
da imagem para junto do Monu­
mento a Duarte Pacheco, onde
ficará exposta à veneração dos
fiéis.
As 15 horas - Missa campal.
As 17 horas - Procissão que

percorrerá as ruas da vila, segui­
da da marcha triunfal até ao

templo.
As 22 horas - Arraial e quei­

ma de fogos de artifício.
Dia 26 - às 8.30 horas - Pe­

regrinação até· à capela de Nossa
Senhora da Piedade, para encer­

ramento das tradicio¡;¡ais festas em

honra da Mãe Soberana.

,*

Entretanto prosseguem activa­

mente os trabalhos duma vistosa

ornamentação que emprestará à

Avenida José da Costa Mealha o

ar festivo dos grandes dias.
Fo.rmulamos votos por que, no

próximo ano, os fiéis que se des­

loquem a Loulé para assistir a

estas festividades já possam apre­
ciar o andamento das obras do
novo Santuário.

VENOE�SE
Casa, com chave na mão,

situada no Largo Tenente

Cabe_çadas, 35 - Loulé, com
6 divisões e varanda.

T r a t a: José Carrusca

Lampreia - Telefone 24791
- Faro.
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Justificação
SECRETARIA NOTARIAL DE LOU­

LÉ -:::- 1.· CARTóRIO - NOTÁ­
RIO: LlCÉNCIADO NUNO AN­
TóNIO DA ROSA PEREIRÆ. DA
.SILVA

.'

Certifico, pera efeitos de publi­
cação, . que neste Cartório 'e no

livro de notas Rara escrituras .di­
versas, n." C-50, .. de tis. 67, v. a

70, v., se encontra' exarada uma

escritura .de justificaçâo notarial,
outorqada hoje, na qual Mànuel
Clemente Carga e mulher, .Isilda
Fernandes Mendonça, residentes
em Maracay, Estado Aragua, Ve,
nezuela. se declararam donos e

leqltirnos possuidores, com exclu­
são dê outrem, do seguinte pré­
dio: ,� urbane. constituído por
uma morada de casas térreas,
c.c;>rn .3 cornpartimenjos para ha­

bitação e quintal, na Rua Mou­
slnho de Albuquerque, desta vila,
freguesia de S. Sebastião, que·
confronta do nascente com a Rua
Mousinho de Albuquerque,' do
norte com Francisco Bota, do

poente com Rua Infante D. Hen­
rique ê .do' sul com Maria José
Pontes Guerreiro, inscrito na res­

pectiva matriz predial,' em norne
do justi'ficante marido, sob o ar­
tigo n,O 386, com o valor matri­
cial de 10860$00 e o declarado
de 15 000$00.
,'Que este prédio se' encontra

descrito na' conservatória _
do re- ,

g'isto predial deste concelho, sob
o n." 19599, a fis. 69, v. do li­
vro B-50 e que 1/2 indivisa do
mesmo se encontra inscrita de

transmissão, na mesma conserva­

tória, a favor de Manuel Viegas
Cascalheira, viúvo e que foi resi­
dents no sítio de Vale de Éguas;
freguesia de Almansil, concelho
de Loulé, pela inscrição n." 9698
a fis. 161 do livro F-10, e a res­

tante 1/2, a favor de Joaquim
Viegas Cascalheira, casado. resi­
dente no aludido, sítio de Vale

de Éguas, pela inscrição n.? 7340,
a fis. 138 do livro G-7;
Que o referido prédio pertence

aos justificantes pelo facto. de o

.
haverem comprado a José Manuel
Pinto. Leite Viegas, solteiro, -resi­
dente na cidade do Porto, por
escritura de 23 de Julho de 1964,
lavrada a fis. 32 do livro, n.? 18-C,
de notas para escrituras diversas,
deste Cartório;

QUe este prédio pertencia ao

aludido vendedor· José Manuel
Pinto Leite Viegas, pelo facto de
lhe ter sido, adjudicado e ficado
a pertencer no inventário orfane­
lógico, que correu seus teimas,
no Tribunal Judicial desta comar­

ca, por óbito de, Maria das 0,0-
res Apolónia, que foi residente
no dito sítio de Vale de Éguas e

faleceu no estado de casada com

o referido Joaquim Viegas Casca­
Iheirà, tendo as partilhas deste
inventário, sido julgadas, por sen­
tença de 3 de Abril de 1963, que
transitou em julqado:
Que o casal constituldo.. pelos

referigos Joaquim Viegas Casca­
lheira e mulher, Maria 'das' Dores
Apolónia, além. da 1/2 Indivisa do

ref�Jido prédio, que se encontra

registada a seu favor pela .
refe­

rida inscrição n." 7\340, a fis. 1-38
do: livroG-7,·,era também dono e

legítimo possuidor da restante

1-12, por a haver adquirido. ao

mencionado Manuel Viegas Cas-

V.ENDE·�SE
na Aldeia. da .. Tor
Duás eourelas de terra, sítua­

das, respe.ctivamente, nas Fer'-,
reirás e no.ourrarda Pedra.
Tratar com "jasé Guerreiro

Martins - Rua Serpa Pinto, 35
- Loulé;...:_ Telefone 62341.

IlESTAURANTE

« 'Flor' da Praça»
TRESPASSA-SE
Por motivo de retira­

da para
.

o estrangeiro,
trespassa-se o Restau­
rante «Flor da Praça»,
um dos mais movimen­
tados do' Algarve.
Excelente localização,

com amplos salões de
restaurante e café.
Quartos bem mobilados
no 1.° andar.
Tratar com Francis­

co Viegas Prado - Te­
lefone 62435 - LOULÉ

Trespassa - .S,9
Trespassa-se .1). antiga casa VI­

rote na Rua José Fernandes

Guerreiro, PO! os proprietârios
não poderem estar à testa do

negócio.
Dirigir a viúva· de Virgilio

Conce'ção de Brito - Rua José
Fernandes Guerreiro - LOUM.

calheira +e- titular da inscrição
predial n." 9 698 a fis. 161 do li­
vro F-10, da conservatória do re­

gisto predial deste concelho -

por troca com o mesmo efectua­
da, por volta do ano de 1935 e

por contrato meramente verbal,
nunca reduzido a escritura pú­
blica.
.. Que por falta daquela escritura
não é possível aos justificantes
provarem a aquisição daquela 1/2
indivisa pelos meios extrajudiciais
normais.

Está conforme ao oriqinal, não
havendo na parte omitida. nada
em. contrário ou além do 'que se

certifica. '

- Secretaria Notarial de Loulé, 14
de Abril de 1971.

O 2 .. Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

QUinta em Loulé
Junto. à Estrada Nacional

Loulé - S. Brás, com 35.000
m2 de sequeiro e 47.000 de
regadio. Tem 400 laranjeiras
e lugar para plantar mais
600. Casas de habitações,
tanque e abundância de
água.
'Ve:t;lde-sé em conjunto ou

em lotes.
Tratar com M .Brito -da

Mana. - Telefone 621Ú3 -

Loulé.

Vendem-se
2 armazéns; com 4 portas e

com 1 grande quintal, com fren­
te para a Rua I" de Dezembro
e as trazeiras para Rua de S. Pe­
dro, com área suficiente para, se

poder construir prédios com di­
reitos e esquerdos para as 2 ruas.

Pode vender-se em conjunto ou
'em separado.

,
Preço acessível por haver ur-

gência por motivo de partilhas.
:' Informa na Rua, da Matriz, n.· 4
.

em Loulé ou na Travessa das AI­
caçarias. n.s 8 em Faro.

JlJstiflc.ação
Notarial
SECRETARIA NOTARIAL. DE LOU­

LÉ - 1.· CARTóRIO - NOTÁ­
. RIO: LICENCIADO NUNO AN­
TóNIO DA ROSA PEREIRA DA
SILVA

,.Cef!iflco, para efeitos de pu­
bhcaçao, que neste Cartório e no
livro -de notas para escrituras di­
versas, n.O B-50, de fis, 52 a 54,
se' encontra exarada uma escritura
de justificação notarial, outorga­
da ontem, na qual António de
Sousa João e mulher, Maria Ri­
ta, residentes no sítio de Pereiras
freguesia de Almansil, concelho d�
Loulé, se declaratam donos e le­
gítimos possuidores, com exclu­
são de outrem, do, seguinte pré­
dio:
rústico, constituído por uma

courela de terra de areia de se ..

meal', com árvores, no sítio dos
Cabeçadas, freguesia de Alman­
sil, concelho de Loulé, confron­
tando do nascente e poente com

caminho,' 'do norte com Maria
Vairinhos, viúva, e do sul com

Manuel Pires, omisso na censer­

vatória do registo predial deste
concelho e inscrito na respectiva
n:atriz predial, em nome do jus­
tificante marido, sob o artigo n."
3714, com o valor matricial de
1 320$00 e o declarado de 6000$.
Que o referido prédio lhes per­

tence, por lhes haver sido doado
pOI' seus' pais e sogros, José de
Sousa João e mulher, Maria de
.Jesus Bento, já falecidos, mas que
foram cesados segundo o regime
da comunhão geral de bens e

residentes no aludido sítio de Pe­
reiras, por volta do ano de 1930
por contrato meramente verbal'
nunca reduzido a escritura pública:

.

Que desde a data da mencio-
nada doação, portanto, há muito
mais de 30 anos, sempre têm vin­
do a possuir o referido prédio,
sem a menor oposição de quem
quer que fosse, desde o seu ini­
cio, posse que sempre .exerceram
sem interrupção e ostensivamente
com conhecimento de toda a gen­
te, sendo pór isso, uma posse
pacífica, contínua e p'ública, pelo
que o adquiriram também por
\usucapião, não tendo, todavia,
dado o modo de aquisição: docu­
mento que lhes permita fazer a

prova do seu direito de proprie­
dade perfeita, sobre o aludido
prédio, pelos meios extrajudiciais
normais.
Está conforme ao original, não

havendo ria parte omitida nada
em contrário ou além. do· que .se
certifica.

.

Secretaria Notarial' de Loulé'; 1.4
de Abril de 1971. .

O 2.- AJud�nte-
.

Fernanda Fontes Santana

AS MÁQUINAS
DE PASSAR A FERRO

Miele

As máquinas de passar a ferro MIELE "650"
e "850" foram especialmente: estudadas para
tratar a roupa com a maior delicadeza.

O cilindro alongado permite que se passe muito
fàcilmente a ferro lençóis, trcvesselres, toalhas;
etc. Extremidade livre para camisas e blusas ..

'

AGENTlll OFICIAL:

PASSAM
TUDO
SEM
CANSEIRA
PARAV.EXA.

MOTOLUX, L.da

Praça da República, 6

Tel. 62117 - LOUL:ll

Rua de S. António, 115

Tel. 23727 - FA R O

t

Agradecimento
Adosinda da. Purifica­
ção Correia Pencarinha

Sua família, vem por'este
meio testemunhar o seu re­

conhecimento a todas as

pessoas quê se dignaram
acompanhar à última mora­
da a sua saudosa extinta e

às que, por qualquer forma,
exteriorizaram os seus sen­

tímentos de pesar.
Para todos os nossos

agradecimentos mais since­
ros.

-----_...

Paquete Nunes
Construção Civil, Estra­

das, Água, Esgotos, Projec­
tos' e Construção. Responsa­
bilidade Técnica. Direcção
de Obras.
Avenida Infante de Sa­

gres, 57 - QUARTEÜRA.

6aragem
particular

Aceitam-se automóveis para
recolha em garagem particular.
Mensalidade reduzida.

.Nesta redacção se informa.

Empregado/a
Precisa-se para Estúdios

Fotográficos, c/ prática de
reportagem, laboratório e

Galeria ..

Respostas a A. J. Santos
- Telef. 254 - Albufeira.

A:jude o Artesanato!
comprando «obra de
palma» A I g a r v i I)

Trespassa - se
Oasa de Pasto, junto ao

Mercado Público, em Loulé.
Serve para qualquer ramo

de comércio e tem 170 m2.
Frente para 3 Ruas.
Informações: Rua José

Fernandes Guerreiro, 68 -

Tel�f. 62118 - Loulé.
. :

«A VOZ DE LOULlb
N .. 464 - 20-4-171

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANÚNCIO

2." Publicação
Pelo JuÍZo de Direito da

Comarca de Loulé e L" sec- .

ção, nos autos de execução
com processo sumário com

o n,> 22/70, em que é exe­

quente «Metalo - Farense,
Ld.s», .socíedade comercial
por quotas de responsabili ..
dade limitada, com sede em

Faro e executado António
Madeira Neto, comerciante,
actualmente em parte in­
certa e com o último domi­
cílio conhecido em Quartei­
ra, deste concelho, é citada
a mulher do dito executado,
JULIANA GUERREIRO
NETO, também actualmente
em parte incerta do estran­
geiro e que teve o último
domicílio no já atrás réfe­
rido, para, no prazo de 10
dias que começa a correr

depois de finda a dilação
de 30 dias a contar da data
da 2.. e última publicação
deste anúncio, requerer a

separação de bens ou jan­
tar certidão da pendência
de outro processo em que a

separação já tenha sido re­

querida, sob pena da' exe­
c�ção contra o seu cônjuge
prosseguir no imóvel penho­
rado, ou seja na morada de
casas térreas e quintal, sita
na Avenida Marçal Pacheco,
n." 153, na freg,» de S. Cle­
mente, concelho de Loulé,
inscrita na respectíva ma­
triz sob o art. ° n, ° 104 e des­
crita na Conservatória do
Registo Predial de Loulé
sob o n.O 15.636, do Liv. F-
-17, a'fls. 32 v.o. ,

Loulé, 24 de Março de
1971

.

O Juiz de Direito,

(a) António César Marques
o Escrivão de Direito,

(a) João do Carmo Semedo

p------

Terreno para construção
Vende-se, na Campina de

Cima.
Nesta redacção se informa.

Justificoçõo
Notarial
SECRETARIA NOTARIAL DE LOU­

Lé - 1.- CARTõRIO - NOTA­
RIO: LICENCIADO NUNO AN­
TóNIO DA ROSA PEREIRA DA
SILVA

Certifico, para efeitos de publi­
cação, que neste Cartório e no

livro de notas para' escrituras di­
versas, n.O 8-50, de fIs. 50 a 52
se encontra exarada uma escritur�
de justificação notarial, outorg'ada
amem, na qual Manoel Pires e

mulher, Maria da Glória Bento, re­

side�tes no sítio �e Pereiras, fre­
guesia de Almansil, concelho de
Loulé, se declararam donos e legí­
timos possuidores, com exclusão
de outrem, do seguinte prédio:

, rústico, constituldo p'or uma

courela de terra .de areia de 3e­

mear, com árvores, no sítio dos
Cabeçados, freguesia' de Alman­
sil, concelho de Loulé, que con­

fronta do nascente. e poente com

caminho, do norte com António
de Sousa João e do sul com Ma­
nuel Pires Apolónia, omisso na

conservatória do registo· predial
deste concelho e inscrito na res­

pectiva matriz predial, em nome

do [ustificante marido, sob o ar­

tigo n." 3 713, com 'o valor ma­

tricial de 1 080$00 e ei declarado
de 6000$00.
Que o refendo prédio lhes per­

tence, por lhes haver sido doado
por seus sogros e pais, José de
Sousa João e mulher; Maria de
Jesus Bento, já falecidos, mas

que foram casados segundo o

regime da comunhão 'geral de
bens e residentes no aludido sí­
tio de Pereiras, por volta do ano

de 1930; por contrato meramen­

te verbal, nunca reduzido a es,

entura pública. .

Que desde .a data da' mencio­
nada doação, portanto, há muito
mais de 30 anos, sempre têm
vindo a possuir o referido prédio.
em nome próprio, sem a rnenor
oposição de quem quer que fos'
se, desde o seu início,' posse que
sempre exerceram .sern interrup­
ção e ostensivamente com conhe­
cimento de toda a gente, sendo
por isso uma posse pacífica, con­

tínua e pública, pelo que o adqui­
riram também por usucapião, não

tendo, todavia, dado o modo de

aquisição, documento que lhes
permita fazer a prova do seu di­
reito de propriedade perfeita, so­

bre o aludido prédio, pelos meios

extrajudiciais normais.
Está conforme ao original, não

havendo ha parte omitida nada
em contrário ou além do que se

certifica.

. Secretaria 'Notarial de Loulé, 14
de Abril de 1971.

O 2.- Ajudante,
Fernanda Fontes .Santana

Hobilitccôo
-/ - ,

Notorio!
SECRETARIA NOTARIAL DE LOU­

LE - ,.- CARTóRIO - NO­
TARIO: LICENCIADO NUNO
ANTóNIO DA ROSA PEREIRA
DA SILVA

Certifico, nos termos do Art"
97 .. do Código do Notariado, que,
por escritura de hoje, lavrada de
fis. 58, v .. a 60, do livro n.- B-50,
de notas para escrituras diversas,
do cartório acima referido, foi de­
clarado que por óbito de Fran­
cisco Domingues Martins, ocor­

rido nesta vila, freguesia de S.
Sebastião, no dia 1 de Março do
ana-corrente, natural da 'freguesia
de Santo' Estêvão, concelho de
Tavira, residente nesta vila, viúvo
de Maria. José da' Encarnação
Martins, com quem foi casado
em primeiras e únicas núpcias de
ambos e segundo o regime da
comunhão geral de bens, que não
deixou testamento,' foram habili­
tados como seus únicos herdei­
ros legitimário.s, os seus seguin­
tes filhos legítimos: --"- Maria da

Encarnação Martins ou Maria da

Encarnação Martins Castelo Bran­
co, casada cem Augusto de Al­
meida e Noronha Castelo Branco,
residente no Bairro dó" Restelo,
Rua Nicolau Coelho, n." 14, lis,
boa; - Augusto Domingues dá
Encarnação Martins, casado com

Maria Luísa Baptista Alves Bento,
residente nesta vila; - e Fran­
cisco Domingues da Encarnação
Martins, casado com Maria José
das Dores Gutierrez Caeiro, resi­
dente na cidade de Tavira, ra

Avenida Dr. Teixeira de Azevedo;
.:__. todos naturais da freguesia de
Santa Maria, concelho de Tavira
e cesados segundo o regime da
comunhão geral de bens.

Está conforme ao original, não
havendo na parte .omttlda. nada
em contrário ou além do que se'

certifica.

r
, Secretaria Notariál de L9Ulé, 16

de Abril de 1971. '

O 2.° Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

VEN.DE�SE
Uma propriedade situada ni,

sítío das Benfarras (Boliqueime),
junto à estradá municipal, com­

posta de árvores de rruto, olí­
veíras e alfarrobelras e com

água .

Informa: José Gonçalves Ro­

cheta - Largo Manuel da Ma­
na, 16 LOUI..liJ ou pelo tele­
fone 62267.

•

Sõo assim OS

rneiras letras e senti o surqimen­
to da minha débil inteligência,
ccntribuindo assim para o pro­
gresso do solar dii actívldade cul­
tural do Municpio e seguir o exem­

plo, ainda que modeste, dé certas
individualldades que noutras ter­

ras têm trilhado caminho idêntico

(vide: A Bibliotca-Museu de Lou­
lê ê a sua organização - separata
de «A Voz de Loulé» de 1960).
Não se trata de um legado ex­

cepcional de grande merecimento
que devotado e pacientemente co­

leccionei como se fosse uma re­

líquia' preciosa destinada a' um

Amigo querido e merecedor.
A terra onde se nasce -constltvt

'uma parcela sagrada da nossa
-

vi­
da!
Devemos honrá-Ia com ternura

e carinho como se consagra a um
ente querido nosso familiar. Tudo
que se fizer para a brindar será
pouco para a tornar ñorescente no

vertiqinoso rumo do progresso,
Vem a propósito render aqui ho­

menagem a essa excelsa figura de
. pedagogo, o insigne professor que
foi Cabrita da Silva, que bem me­

receu o seu nOTe ficar gravado

QUERENÇA

t
Agradecimento

Maria Viegas
Sua família, receando co­

metet' qualquer falta invo­

luntária, por desconheci­
mento de moradas e ilegi­
bilidade de assinaturas, de

todas . as pessoas que de

qualquer forma compartici­
lharam da sua dor, vem tor­

nar público o seu mais pe­
nhoràdo. agradecimento a

quantos se dignaram acom­

panhar a saudosa' extinta
à sua última morada.

.

homens, bons
na toponímia local. São vultos que

aparecem raras vezes no trans­

curso do tempo, mas, cedo ou

tarde, o prémio do seu talento e

da sua solicitude e competência
excepcionais vêm à superfície' em
sinal de gratidão e reconhecimen­
to.

...... _ .....

Para todos os efeitos esta mo­

desta doação, constitui patrimó­
nio da Câmara e só ela, em SUá

reunião, tem competência para re­

solver os casos' omissos neste

contracto que não estejam exp!í­
citos:
Por motivos fáceis de compre­

ender, nem todas as minhas pu­
blicações podem. ser já enviadas
ao seu destino, pois há .a neces­

sidade de. consultar algumas· para
I a elaboração da minha projectada
Monografia Ilustrada do Algarve.
entre as quais se conta a Grande
Enciclopédia Portuguesa e· arasi­
leira. e muitas outras sobretude
as que se relacionam· mais direc­
tamente com, a vida do Algarve.
,

Para já começa-se com o envio

de onze ·grossos volumes da
«Grand .Larousse Encyclopédique
(Larousse Nova); Monumenta
Henricina, publicada. no V �ente­
nárto da Morte do Infante; Revis­
ta Garcia de Orta da Junta de In­
vestigações do Ultramar; Revista /

da Faculdade de Ciências da Uni­
versidade de Coimbra; Algumas
Obras de Pedro Nunes e outras.
Por comodidade minha e talvez da
Câmar-a, a. remessa dos livros. pe.
lo menos nestes primeiros tem­

pos, deverá ir por via terrestre a

cargo da Empresa Geral dos
Transportes.

Com a mais elevada considera­
ção, apresento a V, Ex:', os meus
respeitosos cumprimentos.

José António Madeira
----�

VENDE-SE
- 1 ,carro marca ;Opel 1 700,

, em bom estado.
- I, mobUia de sala com sotã-

-cama.
- 1 mobília de sala de jantar.

f� outros móveis avulso, tuoo em

estado novo.
- Potes para azeite &u petró­

leo" 1 banheira de II'.Iinco, 1 medi­
dora de azeite ou petróleo, 1 faca
de bacalhau mox.
Nesta redacçij.o se informa.
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�' Ainda a propósito
==--

...

��::�:.===: de uma visita Ministerialchola, industrial e comerciante
com o sr. António Fernando' Diniz
Ayala Boaventura, filho da sr.' D.
Maria Tereza de Ayala Boaven­
tura e do sr. Eng.o Francisco An­
tónio Teixeira Boaventura.
Apadrinharam o acto o sr.

Inspector Alfredo Augusto de Ma­
tos e esposa e o sr. Eng.o José
Pinheiro da. Silva e esposa.
Ao acto assistiram figuras le­

presentativas da melhor socieda­
de, tendo o copo de ·água tido
lugar no luxuoso «Hotel Cidade­
la», de Cascais.

Foi celebrante o Reverendo Pa­
dre João Cabeçadas.
Após as cerimónias os noivos

seguiram em lua de mel para des­
tino incerto.
Ao jovem casal endereçamos

as nossas felicitações, com votos

de feliz vida conjugal.

Fazem anos em Abril:

Em 20, o sr. Sérgio Froufe da
Silva, residente em França, a me­
nina Deonilde' Morgado Martins e
os meninos Leonel dos Santos
Limas e Fernando Manuel Viegas
de Brito e a sr.' D. Maria do Car­
mo André Gertrudes, residente
em França.

Em 21, os meninos Carlos Pi­
res Valéria Castanho e José Ca­
liço Nunes, residente na Vene­
zuela e o sr. Fernando Laginha
dos Ramos e a sr.' D. Domitília
Maria Silva Gonçalves, residente
na Venezuela.

Em 22, os srs. José Maria Ca­
Iado da Palma, António Simões
Leal, João da Cruz Floro e José
de Sousa Gregório; residente nas

Sarnadas e a menina Benedita
Maria de Sousa Ramos, residente
na Venezuela, e a sr.' D. Ergina
Azevedo Martins, residente na

Austrália.
-

Em 23, a menina Dina Maria
Guerreiro Rodrigues, residente na
Venezuela.

Em 24, as meninas Maria José
Mendes Neves e Cristina Ramos
e Barros Faísca,' residente em

Mina de Sousel e a sr.'- D .. Otília
Almeida Pinheiro, de Almancil­
-Nexe.

Em 25, a sr.' Dr.' D. Maria Li­
bânia Vinhas Pinto Lopes e o sr.
Belarmino .Casanova Clemente e

a menina Maria do Carmo Rita
Valente.

Em 26, os srs. António Pedro
Mestre, residente na Venezuela,
António José Oliveira e Sousa e

José António Oliveira e Sousa e

a menina Elisabete Maria Var­
gues Azevedo e O· sr. José Or­
lando Baptista Guerreiro Martins.

Em 27, o sr. Dr. José Viegas
Barreiros e as meninas Zélia Ma­
ria Gonçalves Leal, residente em

Vale Formcso e Célia Maria Ca­
vaco de Sousa Farrajota, residen­
te em Almada e as sr." D. Lucí­
lia Ramos Rodrigues Azevedo, re­

sidente em Austrália, D. Zélia Ma­
ria Gonçalves Leal de Sousa, re­

sidente em França.
Em 28, o sr. José Caliço Nu­

nes, residente na Venezuela e as

meninas Maria Serafina de Oli­
veira Romão e Isabel Margarida
Garcia dos Ramos.

Em 29, o sr. Luís Filipe Ro­
cheta Guerreiro Rua e o sr. Ma­
nuel Francisco Gonçalves, resi­
dente na Venezuela e a menina
Berta Paula Brito da Cruz.
Em 30, as sr." D. Maria Julieta

Martins Vargues Azevedo, resi­
dente em Ferragudo, D. Catarina
Correia Pires Cebola e D. Brigitte
Costa Azevedo.

Fazem anos em Maio:

Em 1, a menina Leopoldina
Silva Bolotinha e a sr.' D. Maria

Baguinho dos Santos.
Em 2, a menina Maria da Con­

ceição Pereira do Nascimento e

os srs. Sebastião Seruca Martins
Domingos e Manuel-de Sousa
Campina, residente na Venezuela.

Em 3, os srs. Carlos António
Mendonça Garcia dos Ramos e

José Eduardo Garrocho Ferreira
e as meninas Maria do Rosário
Pinto Lima e Ilda Maria Ramos
Plácido e o menino Paulo Jorge
Marques Custódio.

FIM DE CURSO

Concluiu o seu curso no Ins­
tituto de Ciências Sociais e Polí­
tica Ultramarina, da Universidade
Técnica de Lisboa, a nossa esti­
mada conterrânea, sr.' Dr.' D.
Maria Judite Nunes Pinto Gonçal­
ves Nogueira, assistente social na

deleqaçáo de Santarém do Insti­
tuto de Assistência à Família, filha
dos nossos prezados assinantes
em S. João da Venda - Alman­

cii, sr.' D. Inácia Gomes Nunes
e sr: João Pires Pinto.e esposa do
sr. dr. Jose Manuel Gonçalves
Nogueira, médico em Santarém.
As nossas felicitações.

PARTIDAS E CHEGADAS

- Após alguns anos de per­
manência no Canadá, regressou
à sua terra natal o nosso con­

terrâneo e prezado assinante sr.

José Conceição Laginha.

CASAMENTOS

- Na Igreja de Santo António
do Estoril, celebrou-se no passa­
do dia 29 de Março, o auspicioso
enlace matrimonial da sr.' D .. Ana

Maria Alves de Sousa Gonçalves,
prendada filha da nossa conter­

rânea sr.' D. Maria Efigénia Alves

Gonçalves Cachola e do nosso

prezado amigo e conterrâneo sr.

Defesa Civil 'do Terrifórío
em LOULÉ

Está em fase de reestruturação
a Defésa Civil do Território (D. C.

T.) no nosso Distrito. Há dias o

sr. Coronel Glória Alves (Coman­
dante Distrital da L. P.) conferiu

posse aos srs. Eng. Lopes Serra
e Dr. Francisco Inês, nos cargos
de Presidente e Vice-Presidente
da Comissão Concelhia de Loulé
da Defesa Civil do Território.

FALECIMENTOS·

.
- Faleceu no passado dia 22

de Março, em casa de sua resi­
dência no sítio do Parragil, a

sr." D. Rosalina Augusta Apoló­
nia, de 75 anos de idade e viúva
do sr. José Mendes Rosa.
A saudosa extinta era mãe das

sr." D. Maria José Guerreiro Men­
des Conceição, casada com o

nosso prezado amigo e assinante
sr. José de Brito Conceição, co­

merciante no Parragil; D. Maria do
Carmo Guerreiro Mendes Neves,
casada com o nosso dedicado as­

sinante e amigo sr. Manuel Car­
rusca Neves, comerciante em

Loulé e D. Manuela Guerreiro
Mendes Bota, casada com o sr.

José Viegas Bota, comerciante
em Loulé e também nosso esti­
mado amigo e assinante.
- Faleceu no. passado dia 3 (lb

Abril, no Sanatório Carlos Va ..
zoncelos Porto, em S. Brás de A\

,tortel, o nosso conterrâneo 8:.

António Gonçalves Cachaço, qi»,
residia no sítio de Vale-Formose
(Loulé) onde era proprletarto.
• O saudoso extinto contava 7)
anos de idade e era filho do SI.

José Cachaço e da sr.' D. Marro
da Piedade ..
Passados 10 dias também fá­

leceu com 76 anos de idade sue

esposa sr.' D. Maria da Glórie
Silva, filha do sr. José da Silva

.

e da sr.' D. Antónia de Jesus Bo­

ta; (falecidos),
São filhos deste saudoso casal

as sr.' D. Maria da Silva Gonçal­
ves, cesada com o sr. Francisci.
Correia' Leal, D. Inácia Silva Gon­
çalves (falecida) e do sr. Joss

Gonçalves Silva, casado com a

sr.' D. Maria da Luz Mestre Za­

carias, ausentes em Venezuela G

avós dos srs. Mário Gonçalves
Leal, Luís Gonçalves Leal, José
Maria dá Silva Zacarias, Leonel

Gonçalves Zacarias, e das sr." D

Maria da Glória Silva Leal Roche­
ta El D. Zélia Maria Gonçalves
Leal Lopes.
Â's famílias enlutadas apre­

sentamos sentidas condolências.

Ténis de Mesa
• «TAÇA DE PORTUGAL))

As equipas do Louletano Des­

portos Clube prosseguem na dis­

puta da fase regional da «Taça
de Portugal». Em 'seniores deslo­
caram-se na noite de sábado a

Vila Real de Santo António, onde
defrontaram o Náutico do Gua­
diana.

Na categoria de juniores, ac­

tuaram' no domingo em Albufeira,
frente ao Imortal.

NOVOS
estabelecimentos
comerciais
A valorização do comércio lo­

cal é sempre sintoma de prospe­
ridade de qualquer terra. Por isso
é com grande regozijo que no­

ticiamos a abertura de novos es­

tabelecimentos ou a moderniza­

çâo de antigos.
Ainda muito recentemente de­

mos a notícia da inauguração da

«Pastelaria Jebel» que é um ele­
mento valorizante para Loulé por
ter preenchido uma lacuna que es­

tava em aberto. E isso é tanto

mais certo quanto é verdade que
público tem correspondido. Hoje
podemos registar a inauguração
de um novo estabelecimento:
«lvôchíco», propriedade do nosso

prezado amigo sr. Francisco José
Andrade de Sousa e que se situa
na Avenida José da Costa Mea­
lha.
Com bonita apresentação, é um

moderno estabelecimento que se

dedica ao comércio de louças, vi­
dros, artigos de cobre e re�io­
nais e portanto um novo motivo

de interesse para quem aprecie
a valorização do seu lar.

Endereçamos os nossos para­
béns ao nosso amigo Chico Zé e

desejamos-lhe muitas felicidades
no seu negócio.

Durante a sua visita ao Externato Infante D. Henrique, o Ministro da
Educação Nacional trocou impressões com algumas alunas. Aliás, o Prof.
Veiga Simão, contactou muito de perto com a juventude escolar que o

rodeou incessantemente

tOontínuação da l.' página)
mas pelo que tenho visto em
matéria de instalações escolares»,

«Com cerca de 300 alunos, o
'

Ciclo Preparatório funciona em

condições deploráveis, aguardan­
do ansiosamente uma desejável
melhoria.
Dentro da nova orientação, se­

rá desejável que seja criado em

Loulé o Ensino Polivalente. Para
esse efeito já a Câmara pôs à

disposição do Estado o necessá­
rio terreno, avaliado em 2 deze-
nas de milhares de contos.

.

Após longos anos vividos ao

serviço do ensino em Loulé, os

proprietários do Externato Infante
D. Henrique sentem-se forçados
a dar por cumprida a sua missão.
Só o facto de terem dado tão
valioso contributo para a elevação
do nível cultural da juventude
louletana merecia que a sua obra
tivesse continuidade, mas não
menos importante será o evitar a

supressão do ensino liceal em

Loulé quando tudo se conjuga
para a sua multiplicação em todo
o país.

.

Seriam mais 200 alunos a agra­
var a já angustiante situação do
Liceu de Faro, com excesso de
alunos.

Nada há que justifique a ex­

tinção do ensino liceal em Loulé,
até porque o preço pedido pelo
edifício do Externato existente
pode ser considerado como uma

operação muito interessante.
.

A Câmara dará todo o apoio
para o seu aproveitamento inte-

grai)).
.

O sr. Eng.o Lopes Serra termi­

nou por renovar o firme propósi­
to da Câmara de Loulé de cola­
borar com o Ministério da Educa­

ção Nacional no sentido de apres­
sar a solução dos mais premen­
tes problemas que Loulé ora en­

frenta neste sector e agradeceu
ao Sr. Ministro a honrosa visita
com que distinguira a nossa ter­

ra que' «estava em festa exacta­
mente por se regozijar com a

presença de tão ilustre hóspede».
Falou depois o Dr. Alberto de

Carvalho Machado, director da
Escola Técnica de Loulé que, dis­
se, de 'Comercial só tinha o no­

me, acentuando a necessidade de
ser criado na nossa escola o

Curso Geral de Comércio.
Frizando o declínio do curso

nocturno, o sr. Dr. Machado afir­
mou que, este ano, pela 1.' vez,
não se registou qualquer inseri­

ção. O orador referiu-se ainda a

um provável desajustamento en­

tre o que a Escola ensina e aqui­
lo que os jovens louletanos pre­
cisam aprender para conseguirem
um emprego, por não estar que
um rapaz conclua o curso de elec­
tra-mecânica e tenha que empre­
gar-se num escritório por nã?
haver onde aplicar os conheci­
mentos adquiridos na Escola.

Começando por dizer que «a

gente de Loulé não é muito ca�a­
da», o Sr. Ministro da Educaçao
Nacional comentou uma observa,

ção do sr. Director da Escola �éc­
nica e disse haver «um desasius­
tamento entre aquele que se apren­
de em Loulé e aquilo que Loulé

precisa que os seus ·filhos saibam

para empregar a sua actividade».
«Se os jovens aprendem electro­
mecânica em Loulé e têm que em­

pregar-se num escritório é porque
alguma coisa não está bêm». ac�n­
tuou o sr. Ministro. «É preciso
ajustar melhor e adaptar o ensino

local às necessidades locais».

O Dr. Veiga Simão disse de­

pois que era intenção do Governo
oficializar o ensino pré-escolar e

que «estava desenvolvendo um es­

forço para preparar professores»,
revelando, entre muitas outras coi­
sas que, em Conselho de Minis­
tros, «iria ser aprovada a conces­

são de 130 000 contos para com­

pra de livros e auxílio à alimen­

tação das crianças pobres»,
Referindo-se ao Externato in­

fante D. Henrique, o sr. Ministro
frizou que «seria' um crime per­
mitir o encerramento dum esta­

belecimento de ensino).
Aquele. membro do Governo

referiu-se ainda à Reforma do En­
sino acentuando: «o Ministro diz
e depois criticam-no pelo que
disse e pelo que não disse. mas

eu gostaria que as células vivas
do ensino ajudassem o Ministro
a resolver problemas). «A expe­
riência de muitos pode ser útil

para todos. Por isso peço que di­

gam, que sugiram, pois estamos

em permanente renovação e ino­

vação. É o próprio Ministro que
vos convida a falam.

É evidente que a natural avon­

tade. e as sensatas e claras pa­
lavras do Dr. Veiga Simão des­

pertaram vivos aplausos na nu­

merosa assistência,
Durante a sua permanência em

Loulé, o sr. Ministro da Educação
Nacional foi alvo de carinhosas
manifestações de simpatia.

O sr. Governador Civil também
abordou o problema do ensino
em Loulé e esplanou como devia

ser feito o estudo do planeamen­
to do ensino em Loulé, a' fim de

se evitarem as anomalias agora
verificadas.
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foi assaltado
Na noite de 11 para 12 do cor­

rente, indivíduos ainda não iden­
tificados, assaltaram, por arrom­

bamento, a agência da. Empresa
de Viação Algarve em Loulé e
roubaram cerca de 1 000$00 per­
tencentes a funcionários daquela
empresa.

Os assaltantes apenas se preo­
cupararn em levar o dinheiro que
encontraram, menos uma moeda
de 50$00 que estava junto das
notas.
A P. S. P. tomou conta da ocor­

rência e comunicou o caso ao
Tribunal.

Pelas investigações feitas de­
duz-se que o ou os indivíduos
conhecem os «cantos da casa».

Henrique Luís
de Brito Figueiras

Acompanhado por sua esposa,
deslocou-se a Madrid, Barcelona
e Palma de Maiorca, o nosso es­

timado amigo, sr. Henrique Luís
de Brito Figueiras, Administrador
da Cialbe (Comércio e Indústria);
SARL, com sede em Faro.

Promoção Turística
do ALGARVE
na ESCANDINÁVIA

O conhecido escritor e jornalis­
ta sueco Carl Falkman desloca-se
-ao Algarve para efectuar uma sé­
rie de reportagens sobre usos,
costumes e encantos naturais da

província, meridional portuguesa.
Aqui permanecerá de 3 a 14 de
Maio recolhendo elementos para
o trabalho que inserirá na revista
«Jorden Runt».
Carl Falkman, inseriu há tempos

nesta publicação uma série de in­
teressantes artigos ilustrados so­

bre os Açores.
�_.,.�

Câmara Municipal
do Concelho de Loulé
Recenseamento

Eleitoral

A V I S O
RUI EDUARDO DA GLóRIA

CENTENO, Chefe da Secretaria
da Câmara Municipal do Conce­
lho de Loulé, torna público, nos

termos do Art. 18.°, da ·Lei n.?
2015, de 28 de Maio de 1946, que
desde o dia 1 até ao dia 10 de
Maio próximo futuro se encontra
patente na Secretaria desta Câ­
mara Municipal, durante as horas
do expediente, o recenseamento
eleitoral da Assembleia Nacional,
referente ao ano de 1971, para
efeito de reclamação;
Qualquer interessado ou elei­

tor recenseado no ano anteceden­
te pode reclamar até 15 do mês
de Maio, para o Presidente da
Câmara Municipal, de harmonia
com o disposto no Art. 1.9.° da
citada Lei n." 2015.

Câmara Municipal de Loulé, 23
de Abril de 1971.

O Chefe da Secretaria,
Rui Eduardo da Glória. Centeno

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANÚNCIO

1.a Publicação
No dia 31 do próximo mês de

Maio pelas 11 horas, no Tribunal
Judicial desta comarca, na carts­

-precatória vinda do 10.° Juizo Cí­
vel da comarca de Lisboa, extraí­
da dos autos de Execução de sen­

tença que A. M. Almeida, Comér­
cio e Indústria move contra Vas­
co Jorge Loureiro Valadas Preto
e mulher, residentes na Avenida
Pedro Alvares Cabral, Bairro do

Rosário, lote 119 -'- Cascais, de­
precada esta que corre pela Sec­
ção Central da Secretaria Judicial
desta mesma comarca, será posto
em praça pela primeira vez, para
ser arrematado ao maior lanço
oferecido acima do valor adiante
indicado, o seguinte prédio apre­
endido àqueles executados:

ÚNICO

Metade de um prédio compos­
to de rés-da-chão, primeiro an­

dar e quintal sito na Praça da Re­

pública n." 80, em Loulé, descrito
na Conservatória do Registo Pre­
dial sob o n." 30881, a fis. 178
do Livro B-78 e inscrito na res­

pectiva matriz sob o art. U-742,
da freguesia de São Clemente.
Vai à praça no valor de 95680$00.

É depositário - João da Silva,
casado, proprietário, residente nes­

ta vila.

Loulé, 15 de Abril de 1971.

O Chefe da Secretaria,

(a) Joaquim Guerreiro Brasão

VERIFIQUEI
O Juiz de Direito,

(a) António César Marques

Aparatosos
choques

de automóveis
No espaço de 2 dias regista-

"ram-se na Avenida José da Costa
Mealha 2 desastres de automó­
veis que, apesar de aparatosos,
não tiveram consequências gra­
ves para os seus ocupantes.

Um dos desastres registou-se
no cruzamento com a Rua Mare­
chal Gomes da Costa. O veículo
que descia a Avenida deu uma

'volta no ar por ter recebido o

violento embate do carro cujo
condutor, naturalmente, não ter

reparado no sinal de stop e ten­
tou atravessar a Avenida.

O outro desastre foi um choque
de frente entre um taxi que, ao

entrar no Largo João XXIII se

enfeixou com' outro automóvel
que, vindo de S. Brás de Alportel,
pretendia entrar na Rua -Antero
do Quental e que portanto se

cruzaria com o .outro que subia
a Avenida.
Pensamos que não terá havido

imperícia .

dos condutores pois
bastaria o taxi tomar precauções
para se certificar de que tinha Il

direita livre para entretanto ihe

surgir pela frente um automóvel
do qual não teve tempo de se

desviar.
Este desastre é mais um dos

já registados no Largo João XXIII,
o qual se pode considerar como

uma ratoeira. A Câmara de Loulé
sabe-o bem e já tentou resolver
o problema. Teve, porém, que re­

correr a um especialista de trân­
sito que, por falta de tempo, ain:
da não pôde debruçar-se sobre o

problema.
Esperamos que este desastre

force o andamento do estudo para
uma melhoria de trânsito naquela
movimenta,da zona.
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Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANÚNCIO

l." Publicação

(aso do Algarve
Desejando a Direcção da sua

Casa Regional, em Lisboa, propor­
cionar aos seus associados e

muito em especial aos seus filhos,
um maior interesse pela música,
informa que brevemente vai abrir,
na sua Sede, um Curso de Edu­
cação Musical e de piano, dirigi­
do por professor diplomado pelo
Conservatório Nacional.
As inscrições já se encontram

abertas na Secretaria da Casa.

Pelo Juízo de Direito desta co­

marca nos autos de acção espe­
cial de liquidação em benefício
do Estado, com o n." 12/71, que
corre termos pela 1.' secção, pro­
posta pelo Digno Magistrado do.
Ministério Público nesta comar­

ca, são citados os interessados
INCERTOS para contestarem, que­
rendo, no prazo de 20 dias que

começa a correr depois de finda
a dilação de 30 dias, contada da

data da 2.' e última publicação
deste anúncio, consistindo o pe­
dido em os dividendos relativos
ao ano de 1964 das acções da

firma A. J. Cabrita - Empresa
Comercial, S. A. R. L., com sede

na avenida Eduardo Rios, 35, em

Albufeira, postos à cobrança e�
3-4-65, acções essas com os n.

147 a 151, 462 a 480 e 595 a 600,
no valor unitário de 120$00 e no

valor total líquido de 4543$73,21
e por em 3 de Abril de 1970 te­

rem decorrido 5 anos desde o

dia indicado para começar a sua

cobrança sem que os _titulares ou

possuidores das .acçoe� .

a que

respeitam os refendas ?Ivld��d.os
os hajam cobrado ou feito diligen­
cias oficiais para obter o paga­
mento dos mesmos, serem Julga­
dos abandonados pelos seus do­

nos e, como tais, pertencentes ao

Estado.

Loulé 16 de Abrii de 1971.
.

'

,

Cine- Teatro
LOULETANO

Filmes a exibir no mês de Abril:

24 - Viagem para o Inferno
e O Trovador do Far-West.
25 - Rainha por mil dias.
27 - Selva, Mulheres e Maca­

cos.

29 - 5 para o Inferno.

O Juiz de Direito,

(a) António César Marques
O Escrivão de Dirertc.

(a) João do Carmo Semedo
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Participœm: ao Ex!"'O Público o. inau-

guração do seu nooo estabelecimento de:

LOUÇAS, VIDROS, PORCELANAS,
INOX, ARTIGOS REGIONAIS,
ESMALTES, PLÁSTICOS

situado na

Av. José da Costa Mealha, 10 - A

(junto ao Café Barreiros)

onde aguardam a visita de todos os seus

clientes e amigos.
Grande varíedade de artigos para brfndes

, e para uso doméstico

Agentes e distribuidores do vibra­
dor electrónico

Francisco José Andrade de SOI'.J,Sa

.ôJ1'aria Ivone M. Oorreia dr- Sousa

CHICO

• Telef. 62400

ZÊ e IVONE

COUSSIN
ELECTRONIC


